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C(>NGRESSO NACIONAL 
SESSAO CONJUNTA 

Em 10 de junho de 11970, às 10 horas 

O R D E M Jto D I A 
. VETO PR ENCIAL 

Ao Projeto de Lei n. 0 21/64, no Senado, e n,0 2.396-B/64, na Câmara dos Deputados, que 
dispõe sôbre faltas ao serviço do trabalhador-estudante, tendo Relatório sob n.0 7/70 da Co­
missão Mista (veto total) . 

SENADO FEDERAL 

ATA DA 49.a SESSAO 
EM 9 DE JUNHO DE 1970 
4.0 Sessão Legislativa Ordinária 

da 6. • legislatura 

PRESIDtNCIA DOS SRS. JOAO 
CLEOFAS, WILSON GONÇALVES 

E LINO DE MATTOS 

As 14 horas e 30 minutos, acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

José Guiomard - Edmundo Levi -
Cattete Pinheiro - Victorino Freire -
Petrônio Portella - Sigefredo Pache­
co - WHson Gonçalves - Duarte Fi­
lho - Manoel Villaça - Argemlro de 
Figueiredo - João Cleofas - Pessoa 
de Queiroz- José Etmírio- Leandro 
Macíel - Júlio Leite - José Leite -
Antônio Fernandes - Carlos Linden­
berg - Eurico Rezende - Raul Giu­
berti - Paulo Tôrres - Vasconcelos 
Torres - Gilberto. Marinho - :Bene­
dicto Valladares - Fernanio Corrêa 
- Filinto Müller - Mello Braga 
Guido Mondln - Daniel Krieger -
Mem de Sá. 

0 SJI. PRESIDENTE (João Cleolas) 
~ A lista. Ele presença acusa. o compa­
recimento de 30 Srs . .Benaàores. Ha-

• 

vendo número regimental, declaro 
aberta a Sessão. Vai ser lida a Ata. 

O Sr. 2.0 -Secretário procede à 
leitura da Ata da Sessão anterior, 

' que e aprovada sem debates. 

o Sr. 1. •-secretário lê o se­
iUlnte 

EXPEDIENTE 

MEl\SAGEM 
DO SR. PRESIDENTE DA 

REPúBLICA 

Nos seguintes têrmos: 

MENSAGEM N.0 72, DE 1970 
(N.0 154170, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros 
do Congresso Nacional: 

Em adítamento à Mensagem núme­
ro 48, tenho a honra de solicitar a 
Vossas Excelências que, no art. 1.0 do 
projeto de lei que dispõe sôbre as hon­
ras e prerrogativas do Chefe do Esta­
do-Maior das Fôrças Armadas, seja 
acrescentada a expressão "direitos". 

Brasília, em B de junho de 1970. -
Emílio: G. Médici. 

- (A .Qomissão Jle Cpnstítuição .e Jus-
tiça.) ' 

LISTA N,0 6, DE 1970 
EM 4 DE JUNHO DE 1970 

Cu!U4Jrimentos ao Sr. Presidente do 
Senado Federal por motivo de sua 
Eleição: ' 

- da Câmara Municipal de Sa­
nharó- PE; 

- da Câmara Municipal de São 
Caetano - PE; 

- da Câmara dos Vereadores do 
Munlciplo de Garanhuns - PE; 

- da Câmara Municipal de Esca­
da- PE; 

. - da Associação Brasileira de Mu­
nicípios, Rio - GB; 

- da Câmara Municipal de An· 
dradina - SP; 

~ da Câmara Municipal de Mann­
gá- PR. 

Eleição e Posse: 

- do Sr. Vereador Edson Blze~a 
de Vasconce!o.s, para Presidente 
da Câmara Municipal de Aylio 
--AM; 

- do Sr. José Sllva de Oliveira; llO-
municando a eleição e po- da 

··.•. 
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EXPEDIENTE 
SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 
DIRETOR-GERAL DO SENADO FE:DERAL 

WILSON MENEZES PEDROSA 
St1PERIN'I'ENDENTE 

LENYR PEREffiA DA SILVA 
Ch.efe d.a D1v1sl!.o Adm1nJstrattn 

MAURO GOMES DE ARAúJO 
Chefe da Divlsio Indus~rial 

NELSON CLEOMENIS BOTELHO 
Chefe da Seção de Revlsllo 

DIARJO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO li 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 

Via Superfície: Via Aérea: 
Semestre .......... , . .. .. Cr$ 20,00 
Ano .. . . . . . . . . .. .. .. . .. .. Cr$ 40,00 

Semestre ... ., .. .. .. .. .. . Cr$ 40,00 
Ano .. . .. . • .. . .. .. .. .. . .. Cr$ BO,OO 

O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,20 

Mesa Diretora da Câmara Muni­
cipal de Balsas - MA; 

- do Sr. Afonso de Ligórlo Carva­
lho de Miranda, Presidente da 
Casa do Estudante de Campo 
Maior - PI, comunicando a. 
prorrogação do mandato da atual 
Diretoria; 

~ do Sr. Acrísio Mendes Pereira, 
Presidente da Câmara Munici­
pal de Quixeramobim - CE, co­
municando a eleição da no\'a 
Mesa; 

- do Sr. Clóvis Bezerra Cavalcan­
ti, Presidente da Assembléia Le­
gislativa de João Pessoa - PB, 
comunicando a eleição da Mesa 
Diretora; 

- do Sr. Benedito Lopes, Presiden­
te da Câmara de Vereadores de 
Maragogipe - BA, comunicando 
a eleição da Mesa Diretora; 

- do Sr. Jaime Seixas Magalhães, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Bom Jesus da Lapa - BA. 
comunicando a eleição da Mesa 
Diretora; 

- do Sr. Misael Maia Mattos, Pre­
sidente da Câmara de Vereado­
res de Santo Antônio de Jesus 
- BA, comunicando a eleição da 
Mesa Diretora; 

- do Sr. José Freire da Silva, Pre­
sidente da Câmara Municipal de 
Paulo Afonso - BA, comunican­
do a eleição da nova Mesa; 

~ do Sr. Agenor Pereira dos San­
tos, Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Acajutiba - BA. co­
municando a posse da nova Me­
sa; 

- da Sra. Helena Pinheiro de Oli­
veira, Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Antônio Cardoso, co­
municando a reeleição da Mesa; 

- do Tribunal de Contas do Estado 
de Sergipe, comunicando que fo­
ram empossados, nos cargos de 
Presidente e Vice-Presidente do 
Tribunal de Contas, os Srs. Ma­
noel Cabral Machado e Juarez 
Alves Costa; 

- do Sr. José Doming.ues Gappo, 
1.0 -Secretário da Associação dos 
Aposentados e Pensionistas do 

Tiragem: 27. 000 exemplares 

Instituto Nacional de Previdên­
cia Social de Petrópalls - RJ, 
comunicando a eleição da nova 
Diretoria; ' 

- do Sr: José I'ereira, Presidente da 
Câmara Municipal de Pirapàzi­
nho - SP, comunicando a elei­
ção da Me$a. Diretora; 

- do Sr. Gadbyn Mefle, Presidente 
da Câmara Municipal de Onda 
Verde - SP, comunicando a 
posse da nova Mesa Diretora; 

- do Prof. Jos1~ da Silveira, Presi­
dente da Câmara Municipal de 
Cosmorama ·- SP, comunicando 
a eleição e posse da nova Mesa; 

- do Sr. Rui Medeiros, Presidente 
da Cámara Municipal de Laguna 
- se, comunicando a posse da 
Mesa que dirigirá os trabalhos 
no corrente ano; 

- do St. Izio Coutinho, l.t''-Secre­
tárín do Centro das Indústrias 
das Cidades Industriais de Mi­
nas Gerais - BH, comunicando 
a poss~ da Diretoria para o biê­
nio 1970/1971; 
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- do Sr. Manoel Jovlno Filho. Pre­
sidente da Câmara Municipal de 
São Romão - MG, comunicando 
a eleição da Mesa Diretora; 

da Sr. Desembargador Lúcio Ba­
tista Arantes, comunicando sua 
eleição e posse para p ... esidente 
do Tribunal Regional Eleitoral 
-DF; 

- do Sr. Arthur Zanínetti, Secre~ 
tário da Cilmara Municipal de 
Ibaiti - comunicando a posse da 
nova Mesa; 

- do Sr. Acácia Martins dP Lima, 
Presldente da Câmara Municipal 
de Leopoldo de Bulhões - 00., 
comunicando a posse da nova 
.M~sa Diretora; 

- do Sr. Luiz Alberto,Lopes Verar­
do, Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Campo Grande - MT., 
comunicando a eleição da Mesa 
Diretora. 

Diversos: 

- do Sr. Coronel Av. Hélio da Costa 
Campos, Governador do Territó­
rio de Roraima .. agradecendo co­
municação da eleição da nqva 
Mesa e enviando congratulações 
pela passagem do 8.0 aniversá­
Iio da Revolução; 

do Sr. Walter Aguiar Cardoso, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Santa Izabel do Rio Negro -
AM, comunicando· a instalação 
dos trabalhos correspondentes ao 
Primeiro Período Legislativo; 

- do Sr. Waldomiro Pereíra de 
Sousa, L 0 -Secretário em exercí­
cio da Presidência, comunicando 
a reabertura dos trabalhos Le­
gislativos da Câmara Municipal 
de Jurlti - PA.; 

- do Sr. José R1bamar Alvim Soa­
res, Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Belém, solicitando, a 
pedido do Vereador Lauro Sal­
bah, prorrogação para os atuais 
mandatos de Prefeitos, Vice­
Prefeitos e Vereadores; 

- do Sr. José Praxedes Filho, 2.0 -

Secretário da Câmara Munici­
pal de Morada Nova -- CE, co­
municando haver sido aprovado 
um voto de congratulação aos 
Chefes revolucionários de 31 de 
março pelo transcurso de mais 

um aniv,~. rio da. ". 
mocrátic ,,_ ·'.. -

da Câma · ~·· 'e. !pai do Recife 
- l'E, da ·~ )lecímento da 
aprovação do . , ,_ tterimento no 
qual o Vere anoel Gilberto 
da Silveira Ianda c a valcan ti 
solieita a transcrição nos Anais 
daquela Casa dq discurso do Se­
nador José Ermlrio, no dia 13 do 
·corrente; . ·, .. 
: ' ' -. -~~; 

-'do Sr. Jose Tava~ea.-r !dente 
da Assembléia. · "' 'va de 
Maceió - AL, s7lici o prorro­
gação do pra para o registro 
dos Diretórios unicipais, para 
melhor de lv!mento politico 
da Regiã~; 

1 
'·1.··''·· I . 

do Sr. P~itlí'·:.rosé Brandão, Pre­
feito Mu/íi!pal de Viçosa-AL, 
solicitando providências urgentes 
para evitar paralisação da In­
dústria canavieira; 

- da Senhora Nadir O)llmarães La­
cerda, agradecene~q· .. homenagem 
prestada a memó~ia do seu pai, 
o Sr. Senador Ovidio Antunes 
Teixeira_; 

- do Sr. Antônio Paollllo, 1.0 -Se­
cretário da CârÍlara Municipal 
de Alagoinhas-BA, enviando có­
pia da Moção, na qual externa 
pesar pelo falecimento do Se­
nhor Deputado Tarcílio Vieira de 
Melo; 

- do Sr. Sebastião Otoni de Oliveira, 
L0 -Secretário da Assembléia Le­
gislativa de Itajiupê-BA, co­
municando aprovação da Moção 
do Vereador Humberto Salomão, 
na· qual hipoteca seu pesar, pelo 
falecimento do Sr. Senador Aloy­
sio de Carvalho; 

- do Sr. Luiz Viana Filho, Gover­
nador do Estado da Bahia, agra­
decendo homenagem prestada a 
memória do Senador Ovldio Tei­
xeira; 

- do Sr. Christiano Dias Lopes Fi­
lho, Governador do Estado doEs­
pírito Santo, agradecendo comu­
nicação da eleição da Mesa Dire­
tora do Senado Federal: 

dos Srs. Walter da Luz Rodrigues 
e Nelson Menezes Dias, dirigentes 
da Associação dos Servidores Hi­
droviários do RJo Grande do Sul, 

li) 

remetendo cópia do memorl.,, 
en vlado ao Sr. General Em!Uq 
Garrastazu Médici, Presidente da 
República Federativa do Brasll; 

- do Sr. Ivaldo Armando Tassls, 
Presidente da qãmara Municipal 
de Governador Valadares-MO, 
solleltando seja transmitido ao, 
Sr. Senador Antônio Fernandes' 
os eumpr:tmentos daquela Câma­
ra Municipal, pela posse do refe­
rido Senador; 

- do Sr. Fernando Couto, Belo Ho­
rizonte-MO, apresentando su­
gestão para que seja modificada 
a .Bandeira Nacional; 

- do Sr. João Paulo dos Reis Vello­
ao, Ministro do Planejamento e 

, Coordenação-Geral, acusando re­
cebimento do Oficio n.0 SP/9, de 
13 de abril; 

- do Sr. Osvaldo Dantas Sá, Prefei­
to Municipal de Guaraí-GO, co-! 
munlcando mudança de ende­
rêço; 

- do Sr. Otavio Lage de Siqueira, · 
Governador do Estado de Gol~ 
agradecendo c o m u n i c a ç ã o 
da eleíção da nova Mesa Diretora 
do Senado Federal. 

PARECERES 

PARECER N.0 337, DE 1970 

DA COMISSAO DE REDAÇAO 

Redação final do Projeto de De­
creto Legislativo n.Q 1, de 1970 

(n.0 100-A/69, na Casa de origem). 

Relator: Sr. Cattete Pinheiro 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Decreto Legislativo 
n.0 l, de 1970, (n.0 100-A/69 .. na Casa 
de origem), que denega provimento a 
recurso do Tribunal de Contas da 
União, a fim de ser registrada despe­
sa em favor de M. Damásio - Comér.­
cio e Indústria Ltda., proveniente de 
material fornecido à Superintendên­
cia do E~sino Agrícola e Veterinário. 

Sala das Comíssões, em 9 de junho 
de 1970. -Benedicto Valladares,_Pre.­

sidente ~ Cattete Pinheiro, Relator­
Clodomir Míllet. 

) 

., 

•.; 
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ANEXO AO PARECER 
N.0 337, DE 1970 

Redação final do Projeto de De­
creto Le(islativo n.0 1, de 1970 
(n.0 lOO·A/69, na Casa de origem). 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal aprovou, nos têrmos do art. 72, ! 
7.0 , da Constituição, e eu, 

Presidente do Senado Federal, pro­
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.O 'DE 1970 

Denega provimento a recurso 
do Tribunal de Contas da União, 
a fim de ser registrada despesa 
em favor do M. Damásio -- Co­
mércio e Indústria Ltda., l}rove­
niente de material fornecidO à 
Superintendência do Ensino Agrí­
cola e Veterinário. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. t.o - É denegado provimento 
ao reourso do Tribunal de Contas da 
Vnião, interposto pelo Oficio n.0 1.603 
de 1966, tornando-se definitivo o ato 
pratloadç na sessão daquela egrégia 
Côrte, rei..Uzada em 15 de dezembro de 
1966, para efeito de registro de despe­
sa de Cr$ 3.451,25 (\rês mil, quatro­
centos e cinqüenta e um cruzeiros e 
vinte e ·cinco centavos), em favor de 
M. Damásio - Comércio e Indústria 
Ltda., proveniente de material forne­
cido à Superlntendência do Ensino 
Agrícola e Veterinário. 

Art. 2.0 - 1M e decreto legisla tl v o 
entra em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PARECER N.0 338, DE 1970 

DA COMISSAO DE REDAÇÃO 

Redação f i na 1 do Projeto de 
Resolução n.0 34, de 1970. 

RelatOr: Sr. Cattete Pinheiro 

A Comíssão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Resolução n.o 34, 
de 1_970, que aprova as contas do Exe­
cutivo do Distrito Federal, relativas 
ao exercício d~ 1968. 

Sala das Sessões, em 9 de junho de 
H170. ~ Benedicto Valladares, Presi­
dente - Cattete Pinheiro, Relator -
Clodomlr Mlllet, 

ANEXO AO PARECER 
N.• 338, DE 1970 

Redação final do Projeto de 
Resolução n.f)_ S4, de 1970. 

Faço saber que o Senado Federal 
aprovou, nos têritl.os dos arts. 42, in­
oiso V, e 70, ! 1.0, da Constituição, e 
eu, ................ , Presidente, pro-
mulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 
N.o , DE 1970 

Aprova as contas do Executivo 
do Distrito Federal, relativas ao 
exercício de 1968. 

O Senado Federal resolve: 

Art. 1.0 
- São aprovadas as contas 

do Executivo do Distrito Federal, re­
lativas ao exercício de 1968. 

Art. 2.0 - Esta Resolução entra em 
vigor na data de sua publicação. 

O SR . .PRESIDENTE (João Cleofas) 
- O expediente lldo vai à publicação. 

Sôbre a mesa, requerimento que yS.i 
ser lido pelo Sr. 1.0~Secretârio. 

I!: lido o seguinte 

REQUERIMENTO N,0 95, DE 1970 

Sr. Presidente: 

Nos têrmos do art. 261 do Regimen­
to Interno, solicito a reconstituição 
do Projeto de Lei da Câmara n.0 !84, 
de 1968 (n.o 3.116/61, na Casa de ori­
gem), que permite as brigas de galos 
ou quaisquer outras lutas entre ani­
mais da mesma espécie ou espécies 
diferentes, e dá outras providências. 

Sala das Sessões, em 9 de junho de 
1970. - Eurico Rezende. 

O SR. PRESIDENTE (João CleolasJ 
- De acôrdo com o Regimento, o re­
querimento lndepende de votação. 

A Secretaria da Presidência irá pro­
videnciar a reconstituição pedida. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- Á Presidência, por solicitação da 
Câmara dos Deputados, que necessita 
do horário da manhã do dia 11, para 
realização de Sessão SOlene, resolve 
cancelar a Sessão convocada para D.<> 

10 horas dêsse dia1 prevalecendo a an­
teriormente marcada para às 10 horas 
do dla 10, destinada à apreciação do 
Projeto de Lei n.0 21/64, no Senado, 
e n.0 2.396-B/64, na Câmara dos 
Deputados, que dispõe sôbre !altas ao 

serviço do trabalhador-estudante, ve­
tado, em sua totalidade, pelo Presi­
dente da República. 

O SR. PRESIDENTE (Soão Cleofas) 
- Tem a palavra o nobre Senador 
Gilberto Marinho, por delegação do 
Líder da Maio.~ia. 

O SR. GILBERTO MARINHO (Sem 
revisão do orador.) ~ Sr. Presidente, 
Srs. Senadorejs, a fidelidade à pureza 
das nossas or.lgens, enriquecida pelo 
trabalho de gerações, criou os cami­
nhos que na hora presente tão inti­
mamente ligan o Brasil e Portugal. 

A identidade entre as duas nações 
ultrapassa o que é terreno e humano: 
inscreve-se em ideais, em valôres de 
espírito, em tra.dições comuns que não 
podemos negar sem nos destruiÍ-mos 
e que não podemos esquecer sem 
atraiçoarmos, perante os vindouros, o 
esfôrço dos antepassados. 

A comunidade luso-brasileira re­
pous.a firmemE.!nte em uma só fé, 
numa língua, n·.1ma cultura, numa so­
ciedade em que todo~ os homens de 
tôôas as raças se encontram para 
afirmarem bem alto e com orgulho a 
igualdade e a dignidade da pessoa hu­
mana. 

Numa hora ern que outros povos, 
a.través de lutas dolorosas, tentam 
conquistar a harmonia interna; num 
memento em que muitos supõem ter 
descoberto novo:; conceitos destinados 
a rasgar outros horizontes à colabo ... 
ração internacional; num tempo em 
que a ·alguns se afigura encontrar a 
saJvação através de xenofobias estrei­
tas e negativistas que se furtam à 
convivência universal e a entravam, 
Brasil e Portugal podem dizer que 
precederam a marcha da história e 
que praticam dentro e fora de suas 
fronteiras para com os seus múltiplos 
vizinhos e todos os povos da terra 
aquêles princípios, aquelas virtudes. 
aquêles ideais puros e nobres que são 
os mais sólidos !~ mais permanentes 
fundamentos de Portugal e do Brasil. 

Quanto mais crescem as nossas Pá­
trias, mais se aprofundam, se mistu­
ram e se integram as nossas raízes 
comuns. 

Não temos apenas relações diplomá­
ticas ou cordiais. As nossas eventuals 
divergências jamals nos impediram de 
que nas horas d.ecisivas, na.s horas de 
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e:,~trema importância, nos ~ncontre­

nllls e ouçamos o coman<lo Imperativo 
da solidaried~de que nos Hga e que 
transcende os interêsses rnateriai&, 
independe da nossa vontade, é mes~ 
mo mals forte do que a nossa vonta­
de -, a solidariedade do sangue, a 
solidariedade do bêrço, das horas ini­
ciais da formação. 

A cooperação lUSO·brasileira não é 
prOpriamente uma obra política ou 
um esfôrço econômico 'lUe se coorde­
na: é uma realidade orgânica, com a 
pátina dos séculos, que atua, afirman~ 
do-se entre as fôrças da vida contem­
porânea. 

Os milhões de homons que falam o 
nosso idioma constituem uma grei po .. 
derosa., como fonte de energias reno­
vadoras. 

Sr. Presidente, vivemos hoje os 
tenJl~Os de uma paz precária, filha do 
ternor da guerra e não da oonvicçâo 
dos homens, uma paz que não se apóia 
em normas de conduta senão que sur­
ge de equilíbrios ocasionais ameaçados 
de forma constante pela debilidade 
que lhes é inerente. 

O assombroso processo tecnológico 
que define o nosso tempo uniu a tô­
das as sociedades em um só processo 
histórico que é único e universal. 

O destino da humanidade se joga 
hoje em tódas as latitudes e todos os 
homens são protagonistas não só da 
história que seus povos elaboram ma.s 
também atores da história universal. 
A estreita interdependência das so­
ciedades e a convivência lnevitáve1 
dos povos em um mundo sem dJstân­
c1as deu como resultado o caráter re­
flexo dos acontecimentos internacio­
nais. 

A repercussão de um sucesso partj­
cular não fica limítada às fronteiras 
nacionais. 

Os acontecimentos da vida interna­
cional influem decidida e necessària. 
mente na Vida interna dos países. ~ 
por tudo isso que a tarefa da paz re­
quer, nesta hora, como nunca no pas­
sado, o esfôrço decidido de tôdas :'lS 

nações para que a ínterdependência 
seja sinônimo de Colaboração e fecun­
do entendimento. 

A e{i~inação das distâncias deve 
projeta'r-se como base de lntercâm-

) 
/ 

bio provei toso das ej<perlênclas na­

cionais na luta .. P·. e~'-_··frogresso e não 
como veiculo _pW propagação de 
conflitos e de ~· 

O Sr. Vasconcelos Torres - V. Exa. 
permite um aparte? -

O SR. GILBER'l'O MARINHO 
com muita honra. 

() Sr. Vasconcelos Torres - Felici­
to V. Elt:a. por ter tomado a iniciati­
va de registrar nos Anais da nossa 
casa.. a efetnéride de hoje. Sou um 
modesto soldado da aproxilnação lu­
so-:-brasUeira e sentei praça há longo 
tempo, quer como Deputado Estadual, 
Federal e também como Senador, 
Apresentei um projeto que poderia · 
ser classificado de sentimental, mas 
se~ia como que uma abertura de cla­
reira na mata escu~a do desentendi­
mento entre dois povos irmãos, que 
tanto se querem, tantos interêsses têm 
em comum, tallta.s afinidades entre 
êies se Projetam, mas que, paradoxal­
mente~ estavam e, acrescento, ainda 
estão, separados por barreiras econô­
micas de desentendimentos que ao 
seu tempo estão sendo supera­
das. Quero crer que nossas auto­
ridades compreenderão, sem tardan­
ça, que, com as comunicações, o mu.t.l­
do cada vez mais se torna menor, e 
que essas duas pátrias se irmanem 
efetivamente, para que a Bandeira do 
Brasil e a Bandeira de Portugal pos­
sa'm chegar, no caso brasileiro, até a 
Africa, até a Asia. Há nações fortes 
que não desejam entrelaçamento 
maior entre Brasil e Portugal - e 
compreendo por quel Desgraçada­
mente, os interêsses econômicos têm 
prevalência sôbre os sentimentais. 
Por acaso já pensou V. Exa., Senador 
Gilb~rto Marinho, se houvesse -
aliás, parece·me, já ocorreu encami­
nhamento nesse sentido - se hou­
vesse participação maior do Brasil na 
exploração do petrâleo de Angola e 
de Moçambique? Se pudéssemos levar 
nossos produtos manufaturados para 
êsse Atlà.ntico·Sul tão abandonado, 
porquanto só se cuida do Atlântico­
Norte e por isso, infelizmente, a es­
quadra russa· navega impunemente 
- e âs vêzes ostensivamente - em 
nosso litoral? Conforme já dissera, e 
nunca é demais repetir, estou dando 
adeus ao Senado e, para felicidade da 
representação da Guanabara, o nobre 
colega retornará. Que sempre tenha-

I 

mos bem atento o principio de que ' 
indispensável uma união entre nossa 
Pátria e a nação portuguêsa.~ fora das 
limitações sentimentais, indo, como 
V. Exa. de uma feita já manifestou, 
para o entrelaçamento econômico, nu­
ma. política de interêsse comum. Que 
haja sempre um Senador Gilberto 
Marinho, na próxima legislatura, pa­
ra defender essas Idéias, e Deus per­
mita que eu possa ver, ainda, êsse en­
curtamento do mundo e uma afini­
dade ma.!or, positiva, entre Brasil e 
PortugaL Felicito V. Exa., sempre 
oportuno representante de um Estado 
que deve muito à colônia portuguêsa. 
A Guanabara é considerada Estado 
de grande população portuguêsa. V. 
Exa. está sendo fiel ao seu mandato, 
e, por êsse rnotivo é que interrompi o 
seu belo discurso, para congratular­
me pela oportunidade !elicissilria de 
registrar o acontecimento do dla de 
hoje. 

O SR. GILBER'l'O MARINHO· 
Sou sumamente reconhecido ao emi­
nente Senador Vasconcelos Torres 
que, muito longe de ser o soldado 
obscuro, como ora se proclama, da· 
luta pela maior aproximação entre 
Brasil e Portugal, tem sido um dos 
seus artífices mais denodados, o que 
lhe vale. naquela pátria irmã, a jus­
ta e merecida estima e o elevado 
aprêço, que já tive enseJo de teste­
munhar. 

Sr. Presidente, com êste entendi­
mento e com um pensamento de gra­
tidão pira c<lm os primeiros lusitanos 
impelidos nos anos longínqüos pela 
esperança encorajadora, dos quais 
súrgiram grandes cooperadores para 
a desenvol\l'imento dêste imenso Pais, 
saudamos o nobre, bravo e indômito 
povo português, formulamos votos 
para que nosSas pátrias continuem 
cada vez mais unidas na luta pela 
paz, pela llberdade e pela justiça na 
com'unhão dos seus- destinos e das 
suas glórías. (1\f.uit«) bem! 1\fuito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESlDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Tem a palavra o nobre Se­
nador Vasconcelos Torres. 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
(Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, quando a F'â.-· 
brica Nacional de Motores, então per-. 
tencente ao Govêrno da União, tal 
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vendida ao grupo Alfa Romeo da Itá­
lia, manifestei minhas sérias apreen­
sões. 

Eu não queria que fôsse vendida a 
única· indústria automobilistica bra­
sileira verdadfJiramente nacional, sem 
.embargo das falhas administrativas 

. _que possuía, decorrentes da situação 
política - ora uma direção técnica, 
ora uma orientação politiea, mas 

·sempre prevalecendo aquêle erítério 
·Cla indüstria fabricadora de viaturas 
nacionais procurando aperfeiçoar-se. 
Lembro-me que a primeira usinagem 
de uma peça chamada virabrequim, 
indispensável a qualquer veiculo, foi 
fabricada pela antiga nrM, em Du­
·que de Caxias. Recordo-me Que, na 
seção de pesquisa, se estava proeuran­
do o apuramento de peças e que 
havia aquêle desejo incontido dos 
nosso! engenheiros mecânicos e dos 
nossqs operários de que, realmente, 
possuíssemos um veículo nacionaL 
Quando da feitura da Carta dE 1967, 
apresentei uma emenda cunsiderando 
a então FNM, juntamente com a 
Companhia Nacional de Álcalis e a 
Companhia Siderúrgica Nacional, em­

. •prêsas ditas estatais, como patrimô-
nios inalienáveis da nação brasíleira. 
Os diretores de então - e alguns ain­
da permanecem nessas autarquias -

· me deram integral apoio. 

Desgraçadamente, a emenda não 
prevaleceu. Aqui gostaria de acres­
centar que, em meio a essas emprê­
sas, h a v i a colocado também a 
PETROBRÁS. 

Infelizmente, hoje, a Fábrica Na­
cional de Motores já nã.o mais é pa­
trimónio nacional. 

Procurei, na medida do possível, 
apresentar um projetb que teve curso 
quase de Via Sacra nesta Casa . do 
Congresso Nacional. Apoiado )>elo 
consenso senatorial, não sei por que 
motivo, a matéria demorou tant.o nas 
comissões e houve uma celeuma le­
vantada em tôrno daquilo que, pre­
cisamente, passou a constituir um 
affaire. E sô quando a negociação foi 
efetivada, o projeto - depois de um 
curso longamente penoso - teve sua 

---liberação nas Comissões Técnicas 
o -desta Casa. 

Protestei, Sr. Presidente, relem­
brando, inclusive, que o Exército bra­
sileiro era, segundo supunha e ainda 

suponho, quase que - me desculpe o 
pleonasmo, -a redundância ·- certa·~: 
mente certo··d.e que a Fábriea Nacio­
nal de Motores poderia ser utilíssima, 
não só no desenhQ, mas na fabrica­
ção de protótipos "de interêsse para o 
Exército brasileiro. Foi uma daque1as 
batalhas perdidas, que não me aca­
brunharam o espírito de lutador par­
lamentar, porque fizeram com que eu 
me :sentisse afinado com o interêsse 
legitimo e puro que procurava e pro­
curo defender nestes i~stantes finais 
em que ·ainda me encontro no Senado. 
Não· quero perder uma oportunidade 
sequer .. para declarar aos meus pares, 
aos meus coestaduanos e à Nação 
brasileira que não desejo voltar a ser 
um Semi.dor da República. Mas, Sr. 
Presidente, enquanto aqui estiver, eu 
vou ser a&sim uma esp~r.ie de cavalo 
puro-sangue ·prestes a ser afastado 
do páreo. mas correndo com gana pa­
ra que possa defender as cõres que 
procurei representar nesta Casa do 
Congresso Nacional. 

Alertei as autoridades sôbre os di­
versos inconvenientes da venda da 
Fabrica Nacional de Motores. É ver­
dade que o saudoso Presidente costa 
e· Silva reuniu o Conselho de Segu­
rança Nacional e mandou fazer uma 
série de \ndagações. E, depois da mi­
nha presença na tribuna, a matéria 
não foi examinada com . a facilidade 
que se apresentava através do noti­
ciário amplo da imprensa escrita, fa­
lada e televisionada do nosso País. 

O Ministro Edmundo de Macedo 
Soares e Silva tinha uma ídPia firma­
da a respeito e tóda a minh'l convic­
ção, toda a minha argumentação teria 
que ser esmagada diante rl~ decisão 
maior, à qual. pela ilnpotênPia de po­
dêres que tenho e que tinha·, tive que 
me curvar. 

Eu apontava, na época, não só os 
inconvenientes estratégicos, as inter­
ligações cQm o pmbl~ma da c,eguran­
ça nacional como, também, a.«pectos 
de ordem social. Porque sahia, como 
sei, que os operários da Fâbríca Na­
cional de Motores, alguns com 10 ou 
15 anos, iriam pagar muito earo }J{lr 
essa transação que, data venia, consi~ 
derei, e ainda considero, ruinosa aos 
intetêsses da nacionalidade. 

Por ser eu um representante tio Es~ 
tado do Rio que está em con .. 

tato sempre com todos os recantos 
da velha província, quer na área ru­
ral, quer na área industrial, eu sabia 
- e alertei aqui esta Casa - que um 
problema ·soe:lal grave iria ~er apre~ 

sentado. just3.mente aquêle que diz 
respeito à habitação. E. ag-ora, Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, velhos 
operários da antiga FNM estão. vt ... 
vendo horas dramáticas com o "des .. 
pejo, decretado pelo Juiz de Caxias, 
de inúmeras famílias - já não digo 
de chefel!, - de fam\li.a de h'aba\ha­
dores. Há. inequivocamente, um gra­
ve mal-estar ~m Duque de Caxias. 

A minha presença na trihuna. no 
dia de hoje. é para enderec~r um ve­
emente e. tPnho a necessidade de di­
Zt;>f. pat<:'tico il.-P~lo ao Exmo. Sr. Pre­
sidente da Re!núhlica. o honmdo Ge­
neral Emlío Garrastazu Médici. 

O contrõle ~tcirmátio da Fl'TM - qne 
continua com o nome de F"N"M - est.á 
nas mãos da emprêsn Alpha Romeo, 
de cidadãos que nem sequf'"r são ita­
Iíanos. poroue venho aprendPndo com 
minhas 1-eíhtl'HS. com minhas. mpclit.a­
çfí~s. que a indústria não tAm 1.iaCif)­

n8lidade nem pátria. São hnmens que 
cuidam. apenns. do lucro e, na vora­
gem, na vertigem de ganhar mçtis, 
não se importam com êsses orohlrm~s 
sociais com que as nossas sociPdades 
de economia mista tanto se prer:t­
cupam, como no caso de Volta Redon­
da, que está fazendo excelente politi­
ca habitacional, como tamhém, é o 
exemplo da Companhia Nacional de 
Alcalis. no Arraial do Cabo, Município 
de Cabo Frio. 

Eles, Sr. Presidente, querem, ape­
nas, apresentar um custo de produção 
menor na fahrícação do veümro, sem 
considerar que, modernamen te. em 
economia, deve pesar muito, quP é a 
situação social da emprêsa. Várin.s 
famílias já estào sendo despP.jactas, na 
Fábrica Nacional de Motores. 

' Conheço de )erto a vila operária da 
fábrica. Seí, Sr. Presidente - e gos­
taria que a minha modesta voz pu­
desse ser ouvic!a pelo grande brasiieí­
ro que dirige os destinos de nosso 
País - que o centro residenctal de 
maior importáncia na Fábrica Nacio­
nal de Motores foi construido pelo an­
tigo Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários, mais tar­
de, fufltUdo no In:stituto- Nacional de 
Previdência Social. Essas casas, êsses 
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apartamentos foram construídof:: com 
o suor do povo brasileiro. 

E, agora. Sr. Presidente, :1 compa­
nhia que recebeu, data venia, de 
"mãos beijadas", aquêle acervo imen­
so que se situa à margem da Estra­
da Rio-Petrópolis, no Estado do Rio, 
na ânsia de um lucro díscutivE'l, faz 
com que a direção atual da emprêsn 
crie êsse mal-estar que procuro mo­
destamente dar conta ao Senado, na 
minha intervenção tribunícia no dia 
de hoje. Que o Presidente Médici, 
numa área tão conflagrada, do ponto 
de vista social brasileiro, que é a Bai­
xada Flumihente - uma área difícil, 
tão dificil, que o próprio Município 
de Caxias, onde ela se situa, foi con­
sjderado de segurança nacional, onde 
é difícU a aquisição de moradias. O 
que mais estarrece é que alguns vão 
sendo despejados e continuam traba­
lhando na fábrica. 

Sr. Presidente, estimaria imenso que 
estas minhas palavras pudessem che­
gar aos ouvidos patriOticamente com­
preensivos do Chefe do Govêrno, e S. 
Exa. mandasse levantar os dados do 
problema que aqui esboço e viesse a 
avocar a si próprio a solução do pro­
blema. 

Como, de que maneira justificar 
essa iniciativa da direção alienígena 
da Fábrica Nacional de Motores para 
com aquêles que tanto trabalharam 
para seu desenvolvimento? 

Aqui cabe um parêntesis: Fábrica 
Nacional de Motores. Como "Nacio­
nal"? Estimaria dizer ex-Nacional de 
Motores. Hoje apenas um percentual 
simbólico está nas mãos do povo bra­
sileiro. O outro, Sr. Presidente, está 
rigorosamente enfeixado nas mãos 
do grupo italiano. E o italiano, Sr. 
Presidente, que é diferente de outros 
povos, tão bom, segundo se diz, poe­
ta, romântico, mas, quando se trata 
de dinheiro o italiano é Igualzinho a 
qualquer outro que deseja esmagar, 
que deseja sufocar, que deseja estio­
lar tudo aquHo que representa uma 
atividade ainda com a ressonãncja do 
espírito que marcou a presença do 
trabalhador brasileiro naquela ex-Fá­
brica N acionai de Motores. 

Endereço, e esta é a razão da mi­
nha presença na Tribuna, um apêlo 
sinceramente correto1 humano e, por­
Q"Qe não dizer, sentimental ao Chefe 

do Oovêrno, para QUe 8,~· . ! ... • 
vés d<Íil órgão de informa~- ''e!-
pahnente os do Es.ado do. · · das 
áreas conflagradas! da B A Flu-
minense mand?Ji .. _a v.· riguar o que ocor~ 
re relativamen · . êste assunto do 
despejo em m -· e fami!las de tra-
balhadores, uns ensados, é ver-
dade,' mas outros em pleno exercício 
de sua atividade industrial na Fábri­
ca· Nacional de Motores. "Enquanto o 
Ministério da }"azenda anunelava on-

tem que iria reestudt~· .. --:v das 500 
famílias de ex~empr~ ., da Fábri-
ca Nacional de Mo ' · que ja está 
com ordem de despejo decretado pela 
Justiça ~ederàl, uma comissão de mo­
radores de Mantiqueira, a ãrea atingiM 
da, estêve, ontem· com o advogado 
José Antaf4~··a. fim de que êste inter­
ceda- junto às autoridades federais 
pàra evitar· a medida eXtrema. 

Falando a O .Fluminense, o proM 
curador das fan:lílias atingidas, José 
Antabi, disse acreditar na sustação 
do despejo, embora o caso esteja "sub 
judtce" porque tem certeza que o GoM 
vêrno Federal, tomando conhecimen­
to agora da verdadeira situação, ve­
nha a adotar uma providência dentro 
do programa estabelecldo pela Revo­
lUção, que é de amparar o trabalha­
dor, dando-lhe residência própria. 

Todo o problema teve origem com a 
demissão de cerca de 500 trabalhado­
res da Fabrica Nacional de Motores, 
na êpoca de propríedade do Govêrno 
Federal, e que foi vendída à emprêsa 
italiana Alfa Romeo. Na ocasião, fo­
ram êles convidados a assinarem re­
cisão de contrato de trab~lho o qual 

. não implicava no desalojamento dos 
trabalhadores e suas famílias das 
casas que ocupavam nos terrenos da 
FNM. 

- Muito pelo contrário - é ainda 
o advogado Josê Antabi quem afirma 
~, a rescisão permitia que os traba­
lhadores, com o numerário recebido a 
título de indenização, adquirissem o 
imóvel que ocupavam, entrando em 
contato, para financiamento, com 
um ctos órgãos tederais como COHAB 
e BNH. 

Erri face dessas vantagens ofereci­
das é que os atuais prejudicados acei­
taram em concordar com a re.scisão do 
contrato de trabalho, renunciando até 
20 a 40 por cento de seus direitos. 

Essas promessas tera.m . feitas pela 
FNM, através do chefe do Departa­
mento de Relações Industriai~, sr. 
Pergentino Soares Pereira, diretor de 
Administração, e pelo chefe do Ser­
viço do p......,al. Dai a aceitação pa­
cífica dos trabalhadores, porque acre­
ditaram ser.: isso verdade, confiantes 
na política da Revolução, que é a de 
dar teto aos trabalhadores. 

o advogado José Antabi, procurado 
por uma comissão dos prejudicados, 
composta dos . trabalhadores Milton 
Ferreira, SUvio Correia Paulo, Eliseio ' 
Dagostin, Afonso Peixoto, Raimundo 
Nonato e Mísael Francisco da Silva, 
resolveu aceitar a defesa das famílias 
por considerá-la "uma medida social 
das mais humanas e também porque 
estava dentro do pensamento do Go­
•·êrno Federal, que é justamente a 
solução dos casos que vem de encon­
tro aos anseios dos trabalhadores", 

Disse ainda o advogado que ja en­
trou em entendimentos com autori­
dades do Ministério da Fazenda, tel;l­
do recebido uma promessa do diretor 
do Serviço do Patrimônio da União, 
sr. Mário Teixeira, de um reexame 
geral da situação para o encaminha­
mento ao Ministro Delfim Netto, 

Por outro lado, o advogado também 
afirmou que vai examinar.os autos da 
sentença proferida pelo Juiz Federal 
do Estado do Rio, sr. Vitor Magalhães 
Júnior, pedindo a suspensão da limi­
nar de emissão de posse até que seja 
encontrada uma solução benéfica para 
o caso dos trabalhadores da FNM, 
pelo Govêrno FederaL 

O Prefeito e o Vice-Prefeito de Ca­
xias, srs. Moacir do Carmo e Ruyter 
Poubelt estão solidários com a causa 
dos trabalhadores da FNM, por con­
siderar uma medida perfeitamente 
humana a decisão favorável do Go­
vérno." 

Tenho uma série de depoimentos, 
porque, justiça seja feita á Imprensa 
de meu Estado e também à da Gua­
nabara, éste assunto tem comovido as 
organizações que orientam a opinião 
pública. Salientei vários casos que são 
verdadeiramente comoventes e esta-r ... 
recedores do ponto de vista em que o 
cidadão fica sem a sua casa de um 
momento para outro, ajudando uma 
emprêsa a progredir. 

Ao en·cerrar estas considerações, 
quero crer que a minha voz poua 
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chegar. até o Palácio do Planalto, 
ollde agora se faz o jógo da verdade, 
no sentido d~ que êsses despejos pos­
sam ser sustados e que a ernprêsa que 
detém o contróJe acionário da FNM 
venha a ser chamada às falas e não 
continue a praticar tanta desuma­
nidade com "Vários trabalhadores, Com 
os filhos e espôsas dêsses trabalhado· 
re.s ·naquela região, tão difícil, e que 
várias vézes me trouxe â tribuna para: 
abordar seus problemas nos aspectos 
econômicas e sociais e que. no dia de 
hoi~. me traz novamente prendendo 
a atenÇão ·do Senado, no instante em 
que endereço este apelo ao Chefe do 
Govêrno. 

Tenho a certeza de que a minha pa­
lavra não se perderá nos ctesvãos desta 
casa. EJa chegará até o lugar ao11de 
é dirigida, e espero que alguma coisa 
será feita, senão em benefício pelo 
menos Dara atenuação do g-rs.ve pro­
blema social que, no momento, aquela 
região do Município de Duque de Ca· 
xias, no Estado do Rio de Janeiro 1 

está enfrentando. 

Era o que tinha a dizer. Muito oori· 
gàdo. <Muito bem!l 

O SR. JúLIO LEITE (Lê o seguinte 
discurso.} - Sr Presidente, Srs. Se­
nadores, comentando os dados cons­
tantes do relatório comemorativo do 
ctecimo aniversário da SUDENE, re­
gistrei, nas sessões de 18 e 28 de abril, 

\ alguns dos aspectos que me parece­
ram mais televantes, a cêrca do de­
senvolvimento do Nordesw. O desejo 
e at busca da objetividade impediram­
me de abordar uma série de proble­
m.as correlatos que tém implicações 
muito intimas com as deficiências de 
nossa economia. Muitas dessas ques­
tões, no elltanto, podem ser encontra­
das em pronunciamentos anteriores 
que venho fazendo nesta Casa. Lem­
bro-me, Senhor Presidente, com par­
ticular interêsse, dos que se referem 
à produtividade das aplicações do 
Banco do Nordeste e ao paralelismo 
da ação dos órgãos federais de atua­
ção regional, entre os quais, no setor 
de abastecimento de água, por exemR 
plo, contam-se a CAENE, subsidiária 
da. SUDENE, a SUVALE, o DNOCS e a 
Fundação SESP. 

Mereci, 11a última oportunidade, a 
aytnl}ão e o incentivo de inúmeros 
Srs. Senadore.s. Vossa Excelência mes-

mo, ~r. Presidente, honrou.líle com 
uma leterência de ordem pêsSaal que 
muito me desvaneceu. O jornalista 
Serzedelo Machado, na Gazeta de No­
tícias do Rio de J1llleiro, comentou 
os dados que divulguei, em excelente 
artigo, no qual éhamava a atenção 
para a permanência do pt{)blema das 
sêcas a que aludi uos dois pronun 
ciamentos. 

Não posso deixar de passar sem um 
registro especial, porém, o artigo com 
que -êsse bravo intelectual que é o 
Acadêmico B{lrbosa Lima Sobrinho, 
comenta, em· sua colub.a dominical do 
Jornal do Brasil, os m~us discursos 
de 18 e 28 de abril. ll:ss<> nótó.vel ho­
lllem público, cuja vida ~'··um exem­
plo de abnegação e devotamento que 
inspira a nós nordestinos de todos o.s 
quadranteS, dá aos meus pronUncia­
mentos, com a retidão de sua probi ... 
dade intelectual, uma dimensão QUe 
set estar alé:m do alcance de minhas 
possibilidades. A simples referência a. 
meu trabalho, Sr. -Presidente, seria 
por si só muito desvanecedora. A geR 
nerosidade de seus comentários, en­
tretanto, tocou~me a sensibilidade, 
porque nunca pretendi mais do que 
cumprir eom modéstia, mas, sobretu­
do, com intima convicção, o meu man­
dato de representante do povo. A se­
riedade com que o Dr. Barbosa Lima 
Sobrinho se referiu aos meus pronun­
ciamentos ~ e isto e um dos trar;;.os 
marcantes de sua perwnaUdade ..,... 
constitui sem dúvida alguma um in­
centivo para que eu persista no pro­
pósito de procurar a yerdade, sem 
deixar me arrastar, como afirmou S. 
Exa., "pelo gôsto das retaliações e das 
censuras, que refletem re::;s'entimen­
tos'\ os quais, felizm~nte, não possuo. 

Manifestações como estas, Sr. Pre­
sidente, fazem acre:i:Htar no poder po­
larizador do Nordeste e de sua gente. 
E não foi necessário esperar muito 
para que essa crença,. se transformas­
se numa realidade que começa a cres­
cer aos nossos olhos.· Realmente, foi 
com o espírito dos que acreditam na 
fôrça das palavras e o sentimento 
dos que crêem no Homem, qne assi:3ti 
e ouví, no Ultimo sábado, o pronun­
ciamento do Presidente Médici, na 
solenidade de encerramento da 25.a 
Reunião do Conselho Deliberativo da 
SUDENE, que examinou o problema 
da sêca que nos assola. As e)l;:pressões 

do dl~curso de S. EJ<a. são candentes, 
como candente deve ser a indignação 
do homem chocado pelo contraste , 
entre a miséria e o de;sperdíci.o que 
a afronta. Ma::;, antes de serem can­
dentes, são J)lÜavras repassadas de 
um generoso sentimento de sol'làarie~ 
dade que faz renascer a crença dos 
fracos e a esperança dos oprimidos. 
São palavras, Srs. Sen;J.dores, de um 
Líder inconformado com o que viu e, 
pelo que não viu, revoltado com o que 
dei~ou de ver, mas deduziu o que não 
queriam que éle visse. 

O apêlo c<lm que o Presidente Mé­
dici encerrou o seu discurso traduz 
tôda a fôrça ele sua lnquebrantilVel 
deci.são. Decisão de mudar, s:r. Presi· 
dente, mas sobretudo decisão de não 
permitir que a Naqão fique alheia ao 
nosso drama. Decisão de empregar a 
fôrça de sua autoridade, de utilizar 
o poder de mobilização de seu pres~ 
tígio e de usar a capacidade de sua 
incontestável liderança, para que os 
seus irmãos do Nordeste sejam, efe­
tivamente, seus contemporâneos e não 
marginais do progresso, nem espec­
tadores da civili.zação. 

Jamais, Sr. Presidente, outro Chefe 
de Estado terá se ide~ltificado tanto 
com o anseio e o sofrimento .de seu 
povo. Por isso digo que nós do Nor­
deste ouvimos a. voz da convicção. 
Por isso sei exptimi:r o desejo dos que 
não têm voz pa:ra agradecer, quando 
afirmo que hoje estou convencido de 
que no Nordeste, allnal, al~uma' co i· 
sa há de mudar! (Muito bem! Muito 
betn! Palmas.) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SE· 

NADORES: 

Oscar Passos -· Milton Trindade -
Lobão da Silveira - Clodornir Millet 
-Sebastião Arcller - Waldemar Al· 
câ.ntara- Dinarte Matiz -Ruy Car· 
nei"D - Domicio Gondim- Josaphat 
Marinho - Nogueira da Gama -
Lino de Mattos -·Ney Braga~ Adol· 
pho Franco - Celso Ramos - Antó· 
nio Carlos - Attillo Fontana. 

O SR. PRESIDENTE (Llno de Mal· 
tos} - Sôbre a mesa, requerlrnento 
que será lido pelo sr. !. 0 ·Secretàrlo. 
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É lido e aprovado .o seguinte 

REQUERIMENTO N.0 96, DE lÍI70 

Excelentíssimo Senhor Presidente 
do Senado Federal. 

Juntando a necessária comprova­
ção, venho pedir a V. Exa. a iustifi­
cação de minhas faltas do dia 18 de 
maio de 1.0 do corrente, às Sessões do 
Senado, a que não pude comparecer 
por motivo de saúde. 

Brasilia, em 3 de junho de 1970. -
Milton Campos. 

0 SR. PRESIDENTE (Lino de Mal­
tos) -A Presidência, conforme comu­
nicação feita na Sessão de 15 de abril 
do corrente ano, recebeu Oficio do 
Governador do Estado do Paraná, so­
licitando autorização do Senado Fe­
deral para contrair empréstimo exter­
no, no montante de US$ 8.000.000,00 
(alto mnhões de dólares), destinado a 
atender ao custeio para prossegui­
mento da implantação básica e pavi­
mentação da BR-153, no trecho com­
preendido entre Santo Antônio da 
PJatJna - Alto do Amparo, sub-tre­
cho Rio Cinza ~ Rio Tibagi. 

O referido pedido ficou aguardando, 
na Secretaria-Geral da Presidéncia, a 
complementação dos documentos exi­

gidos no art. 343 do Regimento Inter­
no. 

Tendo a Presidência recebido os do­
cumentos necessários e indispensá­
veis, a matéria será despachada às 
Comissões de Finanças, Constituição e 
Justiça e dos Estados para Alienação 
e Concessão de Terras Públicas e Po­
voamento. (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (Lino de !Ual­
tos) - Terminado o periodo destina­
do ao Expediente. 

Presentes, na Casa, 47 Srs. Senado­
res. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1 
Alotação, em primeiro turno, do 

Projeto de Lei do Senado n.o 5, 
de 1966, de autoria do Sr. Sena­
dor Bezerra Neto, que estende às 
autarquias estaduais e municipais 
a.s normas vigentes sôbre pr'esc:rí .. 

ção de dividas e de 
a Fazenda Pública, 

' 

PARECER FAt:VEL, 
146. de 1970, a Comissão 

- de Consti e Justiça. 

A discussão do projeto foi encerra­
da na Sessão anterior e adiada a vo­
taçlio por falta de quorum. 

~votação. 

Os Senhores Senadores que o aproM 
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 

A matéria voltará, oportunamente, 
à Ordem do Dia, para o segundo tur­
no regimental. 

1!: o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 5, DE 1966 

Estende às autarquias estaduais 
e rnunicipais as normas vigentes 
sôbre prescrição de dívidas passi­
vas e de ações· contra a Fazenda 
Pública. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 
- As dividas passivas das 

autarquias estaduais e municipais 
constituídas exclusivamente de patri· 
mônio estatal, com personalidade de 
direito público, seja qual fôr a sua 
natureza, prescrevem em cinco anos, 
contados da data do ato ou fato do 
qual se originaram. 

Art. 2.0 
- Aplicam-se às mesma~ 

entidades, quanto ã.s suas dívidas pas~ 
sivas, no que couber, as disposições 
do Decreto n. 0 20.910, de 6 de janeiro 
de 1932, e Decreto-lei n.0 4. 597, de 
19 de agôsto de 1942. 

Art. 3,0 - Esta Lei entrará em vi­
gor na data de sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE <Lino de Mal­
los) -

Item 2 

Votação, em 1,0 turno (aprecia­
ção pre1iminar da juridicidade, 
nos têrmos do art. 265-A, do Re­
gimento Interno), do Projeto de 
Lei do Senado n.0 6, de 1969, 1e 
autoria do Sli. Senadot Lino de 
Mattos, que regula a aquisição de 

gêneros alili\Oil~tia · ou:\qulridQS 
no exterior, e dt.:outr* provldên· 
cia,, tendo ,"A;·u" ·' .J · 
PARECER, sob n.d•··da Comis-

são 

- de Constituição e Justiça, 
pela liljurll!lcidade. ... 

A discussão d& matét1a foi adiada''' 
por !alta de qu. na Sessão ante•• 
l'ior ,_ · 'n r; 

Em votação. 

Os Senhores Senadores que o a.pro.­
vam, quei.nlm permanecer sentados. 
<Pausa.) 

O pt·ojeto foi rejeitado. 

A matéria será arquivada. 

lli o seguinte o projeto rejeitado: 

PROJETO DE LEI 1)0 SENADO 
• N,O 6, DE 1969 

Regula a aquisição de gêneros.,'­
alim,entícios adquiridos no ext~·- .. 
rior, ·e dá outras providências, ·I 

O congresso Nacional decreta: 

Art. 1,0 - Os gêneros alimentício~ . ..; 
adquiridos no exterior, que não forem 
doados. a entidades assistenciais, sã6 
sujeitos ao prévío lícenciamento daif·, 
Carteira de Comércio Exterior do 
Banco do Brasil S.A. 

Pará.crafo Unico - Os produtos de 
que trata êste artigo serão examina­
dos pelo Serviço Bromatológico do Mi­
nistério da Saúde, antes de sua libe­
ração ao consumo do público. 

Art. z.o - Não será autorizado o· 
ingresso no. Brasil dos produtos refe­
ridos no artigo anterior que possam 
prejudicar a comercialização normal 
de similares nacionais, salv:o se se 
destinarem a fins assistenciais. 

Art. 3.0 - Esta Lei entrará em vi­
gor na data da sua publicação. 

Art. 4.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Lino de Mat"·' 
tos)-

Item 3 

"Discussão, em turno único, do·· 
Requerimento n.o 89, de 1970, de' 
autoria do Sr. Senador Vasconce­
los Torres, soiícitando tra:nscrição,. 
nos Anais do Senado, de entrevista.: 
concedida pelo Sr. Ministro da' 
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Agricultura e publicada no Diário 
de Noticias, edição de 4-6-70." 

Em discussão o requerimento. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de .. 
sejar fazer uso da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

Estã encerrada. 

Em votação. 

Os Senhores Senadores que o apro­
\J'am queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado o requerimento. 

Será feita a transcrição solicitada. 
O SR. PRESIDENTE (Lino de 1\lat-

tos)-

Item 4 

"Discussão, em turno único, do 
Requerimento n.o 94, de 1970, de 
autoria do Sr. Senador .. - -flson 
G<:mçalves, que solicita a transcri­
ção, nos Anais do Senado, do dis­
curso pronunciado pelo Presidente 
Médici no encerramento da reu­
nião do Conselho Deliberativo da 
SUDENE, realizada no dia seis do 
corrente, em Recife." 

Em discussão. 

Se nenhum dos Senhores Senadores 
desejar fazer uso da palavra, encerra­
rei a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que estiverem de 
acôrdo com o requerimento, queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

O requerimento está aprovado. 

A transcrição requerida será aten­
dida. 

O SR. PRESIDENTE (Lino de Mat­
tos)-

lteni 5 

·~Discussão, em Segundo turno, 
do Projeto de Lei do Senado n.0 

134, de 1968, de autoria do Sr. se­
nador Paulo Tôrres, que declara 
de utilidade pública a Previdência 
Social do Clube Militar (PREVI­
MIL), com sede no Rio de Janeiro, 
Estado da Guanabara, tendo 

PARECERES favoráveis, sob n.0 s 
162 e 163, de 1970, das Comissões 

- de Constituição e Justiça; e . 

- de Finanças. 

Em discussão o projeto, em segundo 
turno. 

Nenhum dos Senhores Senadores 
desejando fazer uso da palavra, deR 
claro encerrada. a discussão. 

Encerrada a discussão, tem emen­
das e não havendo requerimento, no 
sentido de que o projeto seja subme­
tido a votos, é êle dado como defini­
tivamente aprovado, independente­
mente de vota<;ão, nos têrmos do art. 
272-A do Regimento Interno. 

O projeto irá à Comissão de Re­
dação. 

ll: o seguinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N,o 134, DE 19GB 

Declara de utilidade pública a 
Previdência Social do Clube Mili­
tar (PREVII\IIL), cont sede no Rio 
de Janeiro, Estado da Guanabara. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 
- ll: declarado de utilidade 

pública a Previdência Social do Clube 
Militar - (PREVII\IIL), órgão subsi­
diário do Clube Militar, com sede e 
fóro no Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara. 

Art. 2.0 - Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

O Slt. PRESIDENTE (Lino de Mat­
tos)-

Item 6 

"Discussão, em 1.0 turno, do Pro­
jeto de Lei do Senado n.0 47, de 
1968, de autoria do sr. Senador 
Josaphat Marinho, que manda re­
Yerter em favor do empregado não 
optante pelo Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço que fôr apo­
sentado pelo Instituto Nacional de 
Previdência Social, a sua conta 
individualizada, tendo 

PARECERES, sob n.0 s 224. 225 e 
226, de 1970, das Comissões 

- de Constituição e Justiça, pe­
la constitucionalidade e juri~ 
dicidade; 

- de Legislação Social, pela 
aprovação; e 

- de Finanças, declarando es­
capar a matéria ao âmbito 
de exame da Comissão. 

( 

Há sôbre a mesa requerimento so­
licitando o adiamento da discussão da 
matéria, que vai ser lido pelo Sr. 1.0~ 

Secretário. 

E lido e aprovado o seguinte 

REQUERII\IENTO N,o 97, DE 1970 

Nos têrntos dos arts. 212, letra I e 
274, letra b, do Regimento Interno. 
requeiro adiamento da discussão do 
Projeto de Lei do Senado n.0 47, de 
1968, a fim de ser feita na Sessão de 
18 do corrente. 

Sala das SE,ssões, 9 de junho de 
1970. - Guido 1\londin. 

O SR. PRESIDENTE (Lino de Mat­
tos) - Aprovado o requerimento, es­
tá concedido o adiamento solicitado. 

O SR. PRESIDENTE (Lino de Mat­
tos) -

Item 7 

Discussão, em 1.0 turno (apre­
ciação preliminar da constitucio­
nalidade) do Projeto de Lei do 
Senado n.0 7, de 1970, de autoria 
do Sr. Senador Sebastião Archer, 
que inclui na Relação Descriti­
va das Rodovias do Plano Nacio­
nal de Viaç:ão, a estrada Carolina, 
MA - Humaitá, AM, tendo 

PARECER, sob n.0 228, de 1970, 
da Comissão 

- de Constituição e Justiça, 
pela rejeição, por incon~ti­

tucionalidade. 

ltEQUERII\IK'ITO N,0 98, DE 1970 

Nos têrmos dos arts. 212, letra l e 
274, letra b, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento da discussão do 
Projeto de Lei do Senado n.0 7, de 
1970, a fim de .ser feita na Sessão de 
18 do corrente. 

Sala das Sessões, 9 de junho de 
1970.- Carlos Lindenberg. 

O SR. PRESIDENTE (Líno de Mat­
tos) - Aprovado o requerimento, es­
tá concedido o adiamento solicitado. 

O SR. PRESIDENTE (Lino de Mat­
tos) - Esgota<!" a matéria da Ordem 
do Dia. Não há mais orador inscrito. 
(Pausa.) 

O SR. PRESillENTE (Lino de 1\lat­
tos) - Lembro aos Srs. SenadGres que 
o Congresso Naeional está convocado 
para uma Sessáo Conjunta, a realiR 
zar-se hoje, às 21 horas. 
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Lembro ainda que, nos, têrmos do 
Requeriment<> 'zto-91J; de 1970, aprova­
do na Sessão de 4 do corrente, c ex~ 
pediente da Sessão de amanhã será 
dedicado a homenagear a memória 
do ex-Senador Jerónymo de Souza 
Monteiro. 

O SR. PRESIDEN'l'E ILino .de Mat­
tns3 - Nada~ mais havendo que tra~ 
tar, vou encerrar a Sessào, designan~ 
do, para a proxima, a seguinte 

01\DEM DO DIA 
1 

PROJ!!.'TO DE LEI DA CAMARA 
N.0 113, l)E 1968 

Di.scussão, em turno único, do· Pro­
jeto de Lei da Câmara n.0 113, de 1968 
(n,0 1.044-B/68, na Casa de origem), 
que autoriza a Assocjação Rural de 
Arroio do Meio a transferir, gratuita~ 
mente, propriedade imóvel à Campa­
nha Nacional de Educandários Gra­
tuitos, tendo 

PARECERES, sob números 316, 317, 
318, 319 e 320, de 1970, das Co­
missões 

- de .t\grícultura 
1.0 pronunciamento~ solicitan­
do audiência do Ministério da 
Agricultura; 
2.0 pronunciamento: pela apro­
vação; 

- de Educação e Cultura, favo­
rável, nos têrmos do Substitu­
tlvo que apresenta; 

- de Constítuição e Justiça, pela 
constitucionalidade do Substi­
tutivo CEC; e 

- de Finanças, favoravel ao 
Substítutlvo da Comissão de 
Educaçáo e Cultura. 

2 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.0 182, DE 1968 

Discussão. em turno único, do Prow 
jeto de Lei da Câmara n.0 182, de 
1968 ln.O 725-B/67, na Casa de ori­
gem), que altera a redação do inciso 
XI do art. 84, da Lei n.0 4.215, de 27 
de abril de 1963 !Estatuto da Ordem 
dos Advogados do Brasm, tendo 

PARECER, sob n.0 229, de 1970, da 
Comissão 

- de Constituição e Justiça, pela 
constitucionalidade, e no mé­
rito, pela aprovação. 

;~j~ 3 

PROJETO DE I-EI DO IJi!INADO 
N.0 9,: DE 1970 .. 

Discussão, erdiJ;"lmeiro turno, do 
~rojeto de Lei -_-)'.{JJenado n.0 9, de 
1970, de autoria ~Sr. Senador Car­
lo.s Lindenberg, que dispõe sõbre a 
inscrição na Ordem dos Advogados 
do Brasil, como Solicitador Acadê­
mico, tendo 

PARE~~ sob n.o 323, de 1970, da 
Comís&S 

- de Constituição e Justiça, pela 
constitucionalidade e juridi­
cidade. 

4 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 11, DE 1969 

Díscussào, em primeiro turno (apre­
ciação pn~liminar da constitucionali­
dade!, do Projeto de Lei do Senado 
n.0 11, de 1969, de autoria do Sr. Se­
nador Vasconcelos Torres, que cria o 
Parque Nacional de Mambucaba, no 
Vale do Rio Mambucaba, no Estado 
do Rio de Janeiro, e dá outras provi­
dências, tendo 

PARECER, sob n.0 227, de 1970, da 
Comissão 

- de Constituição e Justiça, pela 
inconstitucionalidade. 

O SR. PRESIDENTE (Lino de Mat­
tos) - Está encerrada a Sessão. 

(Levanta-se a Sessáo ás 15 horas e 
45 minutos.j 

ENTREVISTA CONCEDIDA PELO SR. MINIS­
TRO DA AGRICULTURA E PUBLICADA 
NO DIÁRIO DE NOTICIAS, EDIÇÃO DE 
4-6-70, QUE SE PUBLICA NOS TERMOS 
DO REQUERIMENTO N. 0 89, DE 1970, 
DE AUTORIA DO SR. VASCONCELOS 
TORRES, APROVADO NA SESSÃO DE 
9-6-70' 

NOVAS DIRETRIZES P>\RA 
AGRICULTURÀ E ABASTECIMENTO 

Brasília, 2· ~ O Engenheiro-Agrôno­
mo Luis Fernando .Cirne Lima, Mínís­
tto da Agricultura, em entrevista ex­
clusiva a éstes jornalistas nesta Ca­
pital, apresentou uma exposição das 
novas diretrizes do Ministério da Agri­
cultura para o período 1970173, infor­
mando que a melhoria do sistema de 
abastecimento e a modernização da 
exploração agrícola e pecuâria resu-

mem as grandes prioridades da ação 
daquele órgão, num trabalho que en­
volve projetos de racionalização do 
uso de insumos básicos, ampliaçã<1 das 
faixas de crédito a agricultores e- cria~ 
dores e colonização dos espaços va­

.zlos, como contribuição à efetiva 
ocupação do território nacional. 
Acrescentou ainda o Ministro que a 
programação. de trabalho do Ministé .. 
rio da Agricultura selecionou dezes ... 
seis projetos de impacto para exe­
cução neste quadriênio, englobando 
êste ano recursos num total de Cr$ 
884,82 milhões e Cr$ 4,4 bilhões até 
dezembro de 1973, de acôrào com um 
sistema de integração de órgãos :fe­
derais, regionais e estaduais e em co­
laboração Estreita com a iniciativa 
prívada "que vêm oferecendo todo o 
apoio indispensável ao esfôrço gover­
mental de melhorar os níveis de pro. 
dução e de produtividade da agrope­
cuária nacional, para a rápida illte­
gração sócioweconómica do Brasíl", 

Abastecimento 

A regularização do abastecimento 
de gêneros básicos - ínformou - é 
preocupação constante do Ministério 
da Agricultura que, para isto, está 
planejando e executando projetos de 
construção de centràis de ~hasteei­

menta nos principais centros consu­
midores, visando fortalecer a infra~ 
estrutura no setor e modernizar o sis-. 
tema de comercialização da produção 
agrico1a. Êsse programa exigirá um 
total de Cr$ 348 milhões e até 1973 
porá em funcionamento as unidades 
localizadas no Rio Grande do sul, Rio 
de Janeiro, Estado do Rlo, Belo Horl­
Z<?nte, Salvador, Recife, Belém e Ma­
naus, com reais benefícios para pro­
dutores e consumidores dessas áreas 
mais densamente povoadas, 

A par dêsse programa, a. Companhia 
Brasileira de Alimentos (COBALJ vem 
adotando medidas que tendem a per­
mitir não sô a suplementaçãO do 
atendimento à população sem aces­
so ao comércio particular de gêneros 
alimentícios - como é o caso do sis­
tema. de lanchas-mei'cado no eixo 
Tapajós-Xingu-Am~zonas, que ago­
ra será também pôsto em prática no 
rio São Francisco -- mas igualmente 
reformular todo o sistema de comer­
cialização, pela expansão das unida­
des môveis de atendimento e forma-
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ção de estoques reguladores dos Prin­
cipais produtos alimentícios .• 

Pecuária 

O Programa Nacional de Pecuária 
- disse o Ministro Cirne Lima - en­
globa projetos de defesa sanitária, se­
leção genética, melhoria de pastagens 
inseminação artiflcial, mineraHzaçã~ 
do gado, industrialização e comercia­
lização de carnes, dandà-se ênfase ao 
incentivo âs exportações do produto, 
que no primeiro trimestre déste ano 
renderam ao Brasil em divisas 10 5 
milhões de dólares, obtidos com ~s 
vendas para o exterior de 17 mil to­
neladas de carnes, o que representa 
um acréscimo de 60% no volume co­
mercializado e de 94,5% na receit.a 
obtida, em comparação com o mesmo 
período do ano anterior. 

O projeto de desenvolvimento da 
pecuária de corte na região Centro­
Spl utilizará êste ano Cr$ 129.81 mi­
lhões em inW;stimentos no preparo de 
so1o, aquisição de maquinaria agríco­
la, formação de pastagens e aguadas, 
fnstalações de manejo, compra de re-­
llf-9.dutores, pesquisa e estudo de mer­

.GJl.llo, num trabalho que pretende con. 
s~~uir a duplicação da produção de 
carne por hectare, no período de dez 
anos. No projeto para a pecuaria de 
corte nos Estados de Mimls Gerais 
BRhia e Espirito Santo, serão aplica: 
dos Cr$ 23.93 êste ano e um total de 
Cr$ 225,23 até 1973. 

Defesa Animal 

Setor básico para a melhoria da 
prpctutividade da esploração pecuária, 
a defesa sanitária a n i ma. I vem 
ocupando lugar de relêvo nas ativida­
des do Ministério da Agricultura, 
principalmente o combate à febre 
aftosa que se realiza em todo o País, 
através de uma campanha em quatro 
etapas que permitirá o contrôie total 
de 33 milhões de bovinos até 1973, 
sendo 19,6 milhões de cabeças nas re­
giões Sul e Centro-Sul e 12.4 milhões 
na região- Leste, com utilização de re­
cursos estimados em Cr$ 191,70 mi~ 
l.hões. ,, 

O projeto de combate à aftosa. 
"rlém de proporcionar a base de assis­

. tência sanitária ao desenvolvimento 
d~. pecuária de corte no Pais, se inse. 
re numa ação multilateral, envolven­

' do paises vizinhos, como a Argentina, 
Uruguai e Paraguai, para perle!to 

cumprimento das rigorosas e"Xigência3 
do comércio internacional de carnes. 

Sementes 

A urgente necessidade de moderni­
zação da agricultura nacional - fri­
sou o Ministro Cirne Lima - determi­
nou a elaboração do Plano Nacional 
de Sementes !PLANASEMl, em exe­
cução êste ano com recursos da ar~ 
dem de Cr$ 2.7 milhões e que aplica­
rá um total de Cr$ 182,69 milhões até 
1973, com vistas a aumentar a produ~ 
ção de sementes melhoradas e inten­
sificar sua utilização nas lavouras de 
produtos bàsicos. Como exPmplo dos 
beneficiOs resultantes da execução 
do plano, informou o Mini<;tro Cirne 
Lima que sõmente o incremento da 
produção no ano-meta de 1975 ~ de­
terminado peÍo aumento de rendimen­
to - esta avaliado em Cr$ 800,7 mi­
lhões. 

O projeto _de sementes para as re ... 
giões Sul e Sudeste possibilitará em 
1975 substanciais aumentos na taxa 
de utilizaçãO de sementes melhoradas 
em oito lavouras básicas, bastando 
salientar que as culturas de algodão 
nessa área serão totalmente planta~ 
das com sementes melhoradas, en~ 

quanto o amendoim, que tinha em 
1968 uma taxa de utilização de se­
mente melhorada de, 1,8%, passará 
para 42%, em 1975; o arroz, de 6,2% 
para 27%; a batata, de 13,8% para 
35%; o feijão, de 0,2% para 22%; o 
milho, de 30,4% para 62%; a soja, de 
67,4% para 81%; e o trigo, de 69,6% 
para 88%. 

Tecnologia 

Dentro dessa filosofia de promover 
o desenvolvimento tecnológico da 
agricultura nacional, através d~/ in­
tensificação do uso de insumos bási­
cos, o Ministério da Agricultura esta­
belecerá um nõvo programa de 
pesquisa e experimentação agrícola 
para os mais importantes produtos 
alimentares, matérias-primas e pro­
dutos de exportação, que será exe­
cutado com recursos de Cr$ 218,4 
milhões, segundo um esquema de in­
tegração de órgãos federais, estaduais 
e da inici:üiva privada. Também se­
rão criados novos instrumentos de 
execução, inçluslve o Fundo Especial 
de Pesquisa Agrícola, que será provi~ 
do com recursos internos e externos. 

Por -outro lado, -procura-se incenti­
var a produção e uso de fertilizantes 
e corretivos nas I.avouras, de modo a 
permitir a eleva(~ão dos índices de 
produtivídade, ao mesmo tempo ern 
que se implantam programas de me~ 
canização agrícoi~ .. com base em es~ 

tudos das principais zonas de produ­
ção e que definen:. também a politica 
de importação de equipamentos ag:rí­
colas. 

Irrigação 

No fortalecimento da infra-estrutu­
ra agricola ~ adiantou o Ministro 
Cirne Lima - cuida o Mlnlstérlo da 
Agricultura de e;li:ecutar projetos de 
irrigação que abrangem o vale do Ja ... 
guarlbe (CEl. no São Francisco (Pe· 
trolina !PEJ. do CeArá-Mirim (RNl e 
o de Camaquã (R,Sl. planos que se­
rão apresentados ao BID e ao Banco 
Mundial para fínanciamento parcial 
e cujo investimento global é da or~ 

dem de Cr$\505.70 milhões até 1973. 
Paralelamente, está sendo implan~ 

tado um sistema tntegrado de cons­
trução de estradas alimentadoras -
com recursos de Ct$ 154 milhões - e 
que objetiva bàstcamente facilltar o 
escoamento da produção agrícola, in­
terligando as prindpals zonas de cul­
tivo e de criação às estradas-tronco, 
enquanto se pror:ura desenvolver . o 
programa de eletrificação rural, en­
volvendo investimentos no total de 
Cr$ 324.2 milhões. que em sua pri· 
meira etapa benefkiará 28 mil con­
sumidores nos Estados do Rio Grande 
do Sul, Paraná, São Paulo, M!.nas Ge­
rais, Goiá15, Pernambuco, Alagoas, Pa­
raíba e Ceará, prevendo~se ainda a 
duplicação do número de fazendas 
atingidas nessas regiões. 

Colonização 

A colonização dm~ espaços vazios -
revelou - é meta também prioritã.ria 
do Ministério da Agricultura, tendo 
em vista a necessidade imperiosa de 
ocupação efetiva do território nacio­
naL através da transferência de ex­
cedentes de população de áreas de 
baixa produtividade para formação de 
núcleos agrícolas com perfeita assis­
tência técnica do Govêmo, inclusive 
em faixas ao longo de novas estradas 
a serem construídas, como é o caso 
da Rodovia Cuiabá~Santarém. 

A política de colonização obedece 
às seguintes diretrizes básicas: eman-

' ' 
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cipar, em prazo curto, núcleos ofi­
ciais, titulando seus ocupantes e man­
tendo-se serviços d.e edur.ação e assis­
tência médica, que serão depois 
transferidos para os Estados e Muni­
cípios; promover a instalação de no­
vas unidades de colonização; estimu­
lar a colonização privada, através da 
concessão de incentivos especiais; e 
criar núcleos, Drinclpalmente em 
ã.reas de fronteira, essenciais à segu­
rança in terna . 

Cerrados 

Esclareceu o Ministro Cirne Lima 
que o Ministério <ia Agricultura coor­
dena programa especial para incor­
porar ao processo produtivo a região 
dos cerrados, que compreende dois 

· milhões de quilômetros quadrados no 
Planalto Central e Melo-Norte do País 
e tem regime pluviométrico favorável 
ao desenvolvimento de uma agricul­
tura racional. 

Inicialmente, serão consolidados to­
dos os projetos de pesquisas já realiza­
dos sóbre cerrados e estimulado o se­
tor de crédito para execução de pJa- ... 
nos prioritários nessas áreas, mPre­
cendo relêvo o de pecuária de corte, 
tendo em vista que êsse setor apre .. 
senta menores exigências de insumos, 
pesquisa e assistência técnica. 

Reforma Agrária 

A reforma agrá.ria - informou 
.será acelerada em áreas operacionais, 
de acôrdo com um esquema de conju­
gação de esforço[) de órgãos federais e 
estaduais, e se integrará no programa 
global de desenvolvimento dessas re­
giões, objetlvando bàsicamente a ele­
vação da renda agrícola, o aumento 
dos níveis de produção e de ,Produti­
vidade, a melhoria das condições so­
ciais da população rural e o mais ade­
quado aproveitamento das terras. 

A política da terra do atual govêrno 
será dinamizada com a fusão do Ins­
tituto Brasileiro de Reforma Agrária 
(lBRA) e o Instituto Nacional de De­
senvolvimento Agrário <INDA) e a 
elaboração de um projeto que servirá 
de base para um Código Agrário Bra­
sileiro, condensando tôda a legislação 
vigente sôbre posse e uso da terra. 
Tôda a assistência será assegurada -
acentuou - para que a reforma agrá­
ria possa efetivamente cumprir sua 
finalidade básica de formação de no­
vas unidades pl'odutoras com benetí~ 

Melhor 

No que respeita à 
ções mais fa.,oniYl!lla 
rentabilidade na 
estar do pequeno 
Cirne Lima 

e ao bem­
o Ministro 

deram- eumprimento à determinação 
do Presidente Médici visando à distri­
buição mais equânime da renda glo­
bal, notadamente com os incentivos 
criados no setor do e 
a regulamentação 
da rural, além da 
bre insumos agrícolal8 
máquinas e tratores ilecessã.rios à me­
lhoria tecnológica na agricultura. 

A nova regulamentação do im:pôsto 
de renda rural ísenta de declaração 
os produtores que obtêm renda peque­
na, seguindo o principio de "exigir 
maip dos que ganham ou vendam 
mais", enquanto no setor de crédito­
rural são mantidos juros baixos para 
empréstimos até 50 .salários-mínimos, 
faixa a que tem acesso o pequeno e 
médio produtores. Além disso, o Go­
vêrno agora subsidia parte dos fin~n­
ciamentos para aquisição de insumos 
modernos (adubos, fertilizantes, inse-

. ticidas etc.), que serão feitos à taxa 
d·e juros de 17 por cento, pagando o 
mutuário 7 por cento e ficando os resM 
tantes 10 por cento sob responsabtU­
dade do Fundo de Desenvolvimento 
Agricola JFUNDAGl. 

Política Florestal 

No setor florestal - frisou - é dada 
ênfase à execução de projetos de flo­
restamento e reflorestamento QUe são 
executados por emprêsas especializa~ 

das, com base na política de incenti~ 
vos fiscais instJtuída pelo Govérno 
Federal para expansão de nossos re­
cursos florestais. Só no primeiro tri­
mestre dêste ano, o Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvimento Florestal 
(IBDFJ, aprovou mais 129 proJetos de 
reflorestà"mento, englobando investi­
mentos da ordem de Cr$ 25,821 mi­
lhões, que permitirão o plantio d~ 50 
milhões de árvores, numa área de 
21.297 hectares. 

Ainda êste. ano - informou o Mi~ 
nistro Cirne Lima - deverão ser ini~ 
ciadas as atividades do projeto de im­
plantação e coordenação da pesquisa 
flqrestal no Brasil, que tem a colabo-
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ração. do Fundo Especial das- Nações 
· Unidas e utilizará, num periii!IO de 5 

anos, Cr$ 25 mllhões no ;ÍIIltll\elo de 
florestas naturais, na an11.1tle de ln· 
trodução de essências florestais lndl· 
genas e exóticas ~ valor econômico, 
no estudo da tecnologia das madeiras 
e produtos florestais, com vistas à sua 
utilização industrial, e no prep~ ro de 
pessoal técnico a ser utilizado em tra­
balho de experimentação. 

Pesca 

A raclonauzação das atividades 
pesqueiras - disse o Ministro Cirne 
Lima - exige do Ministério da Agrí· 
cultura a execução de projeto que ob­
Jetiva a modernização da infra-es­
trutura no setor, através da constru­
ção de portos pesqueiros. A primeira 
etapa do progratua - que envolve a 
utilização de Cr$ 20 mllhões êste · ano 
e de Cr$ 162 milhões até 1973 - com­
preende a execução dos projetos· do 
Rio Orànde, Santos e Niterói ficando 
para uma segunda fase a construção 
dos portos de Itajai, Vitória, Salva­
dor, Recife e Belém. 

Por outro lado, a Superintendên­
cia do Desenvolvimento da Pesca 
<SUDEPEJ está ut111zando quatro na­
vios de pesca exploratória no levan­
tamento dos recursos pesqueiroS da 
costa brasileira, cumprindo esquema 
previsto na segunda fase do progra­
ma de pesquisa e desenvolvimento 
peaqueiro do BrasH, que é executado 
com suporte técnico e financeirO ···do 
Fundo Especial das Nações Unidas, 
com vistas a aumentar nossa capa~ 
cidade de produção, industrialização 
e comercialização de pescado. 

Metas 

Em comparação com a situação ve­
rificada na agropecuária nacional no 
período 1967/68, as metas programa: 
das pelo Ministério da Agricultura no 
quadriênio 1970/73 prevêem uma ele­
vação substancial na taxa de incre~ 

mento do produto agrícola total que, 
de 3,9% passará para 6%, enquanto 
a produção animal subirá de 4,7% 
para 6,3%, a área cultivada de 2,5% 
para 4% e área ocupada com pasta­
gens artificiais atingirá, no final do 
período, 35 milhões de hectares, con­
tra 20 milhões levantados no ano 
agrícola 1967/68. 

Quanto à utilização de insumos mo­
dernos, está previsto no quadriênio 
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um consumo de 330 mil toneia.ctas de 
fertilizantes nitrogenados, 540 mil de 
fosfatados e 360 mil de potássicos, es­
timando-se em 120 mil o número de 
tratores agrícolas em operação em 
1973, contra apenas 80 mil em 1967/68, 
e em 600 mil hectares a área irrigaàa 
na agricultura nacional, que era de 
400 mil hectares. 

Produção 

Finalizando, ainda numa eompa­
ração com a situação agricola em 
1967/68, o Ministério Cirne Lima re­
velou que as metas de produção a se­
rem alcançadas no quadriênio 1970/73 
estabelecem também substancial au­
mento nas quantidades produzidas, 
como é o caso do algodão, que atingi­
rá 2. 980 mil toneladas, contra 2.053; 
9 arroz, com 6.830 mil, contra 5.437; 
o fe)jão, com 2.570 mil para 1.830 mil; 
o' ·milho, 17.840 mil para 10.958; a ca­
na-de-açúcar, 98.380 mil para 79.751 
mil; e o café 1.650 mil, contra 1.374 
mil toneladas obtidas em 1967/68. 

Na exportação dos principais pro· 
dutos, o Minístro Cirne Lima informou 
que a política posta em prática pelo 
Govérno Federal no sentido de incen· 
tivar o comércio com o exterior faci· 
litará o alcance das metas previstas 
para o final do periodo 1970/73 < que 
estimám para o algodão um volume 
de 600 mil toneladas; arroz, 200 mil; 
milho, 2 milhões; soja, 400 mil; açú­
car, 1.300 mil; café, 1.200 mil; cacau, 
13'o mil; e carne, 150 mil toneladas, 

<~~sta é a nossa luta pela rápida In~ 
t~gração Sócio-econômica do Brasil -­
c,t~ntro do Projeto Nacional de De~ 

sfmvolvimento do Presidente da Re~ 
pública. 

Embora enfrentando uma série de 
dificuldades para a realização destas 
entrevistas, estes repórteres conscien .. 
tes da sua. missão e do serviço de es­
clarecimento que estão prestando à 
opinião pública, sôbre a AÇÃO E 

~ ·METAS DE UM GOVilRNO NA LUTA 
PELA RESTAURAÇAO DA VERDA· 
DEIRA DEMOCRACIA, publicarão 
todos os pronunciamentos desta série, 
'em inglês na revista "Brazilian Anle­
. rican Survey", a partir de setembro. 
-.Também editarão um livro com tódas 
as entrevistas .. 

D~{URSO PRONUNCIADO PELO;. PRESI-
• ~ENTE M!DICI NO ENCERRAMENTO DA 
l!ti/,NIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO 
o.<\"'SUOENE, REALIZADA NO DIA SEIS 
00 CORRENTE, EM RECIFE, QUE SE PU­
BLICA NOS T~MOS DO REQUERIMENTO 
N. 0 94, DE 1~70,,DE AUTORIA DO SR. 
SENADOR WILSON GONÇALVES, APRO­
VADO NA SESSJIO DE 9-6-70. 

Foi· o seguinte o discurso do Presi .. 
dente Médici encerrando a reunião 
do Conselho da Sudene: 

"Aqui vim para ver, com os olhos 
da minha sensibilidade, a séca dêste 
ano, e vi todo o drama· do Nordeste. 
Virn ver a sêca de 70, e vi o sofrtmen­
to e a miséria de sempre. 

Agradeço a Deus a inspiração de fa­
zer esta viagem de emergência: uma 
viagem inesperada, de flagrante. 
apressada, par:lndo um pouco em ca .. 
da lugar, para ver as coisas e os ho· 
mens que eu queria ver. 

Vim ver e vi. Vi o Nordeste de den­
tro1 dos sertões secos de Crateús e dos 
Currai~: Novos. Vi a paisagem árida, as 
plantações perdidas, os lugarejos mor­
tos. Vi a. poeira, o sol, o calor, a incle­
mência dos hoznens e do tempo. a de­
sola_ção. 

Vi as !r~ntes de trabalho, feitas só 
para assistir o homem. Vi os postos 
de alistamento dessas mesmas !ren­
tes, COD1 Ulultidões famintas angus­
tiadas, esperando a sua -·ez. 

Vi o homem. Falei a êsse flagelado. 
Vi seus farrapos, apertei a sua mão, 
vi o q~e comia, perguntei pelos seus, 
por sua terra, seu trabalho, seu pa­
trão; vi homens comendo só feijão e 
farinha. sen1 tempêro e sem sal. E di­
zer-se que vi is.so. em terra de salinas. 

Vi o sofrimento de homens moços, 
de mais de lO filhos, nunca menos de 
cinco, deixs.dos lá longe, onde não 
cheguei a ir. Vi crianças desassistidas 
ao longo do caminho. 

Vi a tôsca tapera dos homens que 
tiveram a sorte de alistar·se nas fren­
tes de trabalho e pensei nos que nem 
chegaram até ali. 

Vi a mão verde-oliva dos compa­
nheiros do Exército -'do soldado ao 
general· - estendida a êsse homem, 
como estrutura atuante de assistên­
cia social. 

Vi como o:; homens se vinculam à 
terra. vinculados aos seus donos. Vi 
essa pobre lavoura de sustento, sem 
água, sem técnica, sem adubo, sem 
produtividade, desenganada de dar o 
esperado fruto. E, pior que isso, vi a 
angústia dos meses que ainda virão 
sem chuva. 

Mas vi em tóda a parte dos sertões 
por onde andei, o espírito de reltgiosi­
dade. a resignação, a bOndade, o apê­
go à família. Vi a esperança apesar de 
tudo, e a fortaleza moral daquela 
gente sofrida que a mim falou sua 
verdade. 

E sei que muito mais não vi. Não 
vi outras frentes de trabalho, mais 
carentes de organização e de recursos, 
nem os lugares onde frentes nem che­
garam a se f~Lzer. Não vi as famílias 
flageladas que ficaram longe e sem 
fôrças, que não vieram buscar a espe­
rança distante. 

Vi tudo isso com os meus prôprios 
olhos e concluí o que não cheguei a 
ver. Nada, em tôda a minha vida, me 
chocou assim E! tanto me fêz emocio­
nar e desafiar minha vontade. 

Trouxe comigo, para tôdas as -pro­
vidências, os meus Ministros da Fa­
zenda, da AgricUltura, do Planeja­
mento, dos Transportes e do Interior. 
Se, dos Ministérios do Trabalho e da 
Saúde, vieram só representantes, é 
que mandei os titulares em missão ao 
exterior. A tudo viram. a meu lado, o 
superintendente da Sudene, os dire­
tores do DNOCS e do Banco do Brasil, 
os Generais comandantes do IV Exér­
citn e do Grupamento de Engenharia, 
assim como os Chefes dos Gabinetes 
Civil e Militar da Presidência, o Che­
ft: do SNI, os meus assessôres imedia­
tos e Of'; profissionais da iinprensa que 
eu trouxe do SuL 

Sabemos todos que tudo isso já foi 
muito pior no Nordeste, antes da 
SUDENE, antes da Revolução. Sabe­
mos que a séca já foi indústria que 
enriqueceu muita gente. Sabemos que 
a corrupção já SE! saciou dêsse flagelo 
e que tanto demagogo fêz da miséria 
do sertanejo a handeira da subverw 
são. Sabemos que, noutros tempos, 
não havia sequex uma estrutura ca­
paz de organizar e assistir. Sabemos 
que já vai to:tge a época em que tõda. 
ebtratégia consistia em obter recursos 
extraordinários é.o Govêrno íederal 
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que, longa de cheg~rem aos necessita­
dos, se perdhiín···lfm,· iniciativas in­

gênuas e estéreis, ou mesmo, sob tó­
das as formas de desonestidade. 

Forçoso é que se diga, porém, que o 
quadro que nós vimos não é o quadro 
que devemos ver, quaisquer que sejam 
as desventuras, as calamidades e as 
inclemências da natureza. Forçoso é 
que nenhum de nós se conforme com 
essa triste realidade. 

E.-se tudo is.so vi, é preciso que eu 

diga que houve quem me aconselhas­
se a que eu não viesse ver. 

É-preciso dizer também que vi quem 
lamentasse o êxodo dos flagelados pa­
ra as zonas úmidas, só porque isso iria 
diminuir o censo e, portanto, preju­
dicar a representação política. 

Vi, também, a multiplicidade e a su­
perposição de órgãos de natureza e 
escalões diversos, atropelando-se nas 
providências e prejudicando a i.ndis~ 

pensável unidade de comando para 1-1 

ação. 

Vi muita preocupação de que eu 
não visse nada, e que só visse e ou· 
visse os poderosos da ~erra. 

Sei, também, que, desgraçadamen· 
te, tantos dos que se queixam da falta 
de meios para vence' o flagelo, dila · 
Pidam preciosos recursos em propa­
ganda e no etnpreguismo fácil que, 
se nem sempre lhes assegura vitórias 
eleitorais, sempre compromete a ad­
ministração no.s ·anos que hão de vir 

Com o velho hábitf' de comandante 
de tropa que vela pelo seu último sol­
dado, o Chefe da Nação não pode 
compreender a existência de compa­
triotas seus sobrevivendo em condi­
ções tão precárias. 

Não, não me conformo. Isso não 
pode continuar. 

Que fazer então, se não há milagre 
que transforme tudo agora mesmo, 
nem ao meno::; o milagre que tire o 
egoísmo do coração dos homens? 

H~ providê~cias tomar Imediata- Há quem' pense que tudo se resume 
para remediar em irrigação, sem se dar conta do 

deveria ter sido preço da solução nas dimensões ne­
ra fazer depois, cessárias. 
um dia não seja 

mais assim. 

Agora, é levar comida a quem tem 
fome, com o abastecimento de gêne­
ros essenciais a área atingida. 

Agora, é dar trabalho, dijt'·um tra­
balho qualquer,j' ra Clié; o homem se 
sinta válido, c uma garantia de 
recursos para as frentes, nisso cola­
borando Wdbt,-Os -btados - não só os 
da Região, com ênfase para as obtas 
de infra--estrutura, de rodovias, e de 
irrigação. 

Agora, é antecipar recursos, inclusi­
ve os recursos do Fundo Especial pa­
ra os Estados do Nordeste, não para 
que se malbaratem em mãos inade­
quadas ou em projetos enga"nadm:-es, 
mas para projetos essenciais e de exe­
cução imediata. que cheguem logo ao 
homem, sob a forma de teto, de rou­
pa, de comida, de âgua, de esgôto e 

de remédio. 

Que fazer, então, de mais dura dou~ 
ro e definitivo? 

Rã quem pense ser possivel a solu­
ção do problema das regiões semi­
áridas do Nordeste com a retirada, 
por decretos, das populações, esqueci­
dos do amor à terra que essa gente 
tem. 

Rã quem pense que tudo se resume 
em redistribuir a terra, como se êsse 
homem assim tivesse condições de lhe 
dar a produtívidade que ela não tem. 

Há quem pense que tudo se resu­
me' na farta distribuição de créditos 
extraordinários aos Governos esta­
duais e municipais, assim como aos 
donos da terra, sem que se apercebam 
dos perigos da pulverização de recur­
sos e dos descaminhos que impedem 
que iHes cheguem ao homem que so­
fre, chegando, no melhor, ao chafa­
riz da praça, 

~ há, ainda, os que não pensam em 
solução nenhuma, só pensam em pro­
testo, para acenderem a revolução so­
cial, que nos ir,ia desunir a todos, sa~ 
criticar gerações, agravar a miséria e 
retardar o encontro de nosso cami­
nho,' 

Então, se devemos ter sensibilidade 
para sentir o problema todo, devemos 
também ter os pés no chão e os olhos 
à frente para prever o desdobramen­
to do futuro. 

i Certo que não podemos de.Ixar as 
coisas como estão; e certo que preci­
samos de corrigit desvios e distorções, 
erros de cálculo e de perspectiva, m~ . 
não podemos pulverizar recursos, su­
focar a nascente indústria nordesti­
na, nem subverter as estruturas, ou 
prejudicar a notável recuperação eco-­
nômica do Pais. 

O que podemos fazer, em prazo me­
nos iminente, é ajustar os plaÚ.eja­
mentos a realidade, é contribuir pa­

ra a mudança da mentalidade polí­
tico-administrativa tamlJém aqui no 
Nol'deste. 

Decidi, então, fortalecer a agricul­
tura nordestina, para tr :·ná-la resis­
tente às sécas, empenhando recursos 
substanciais, até de origem externa, 
em programas de irrigação em á.reas 
s,elecionadas. 

Decidi canalizar, também, conside­
ráveis recursos de incentivos fiscais 
para a execução de projetos agrícoJas, 
onde quer que se configure uma clara 
perspectiva de produtividade, o'· que 
implicará no fortalecimento das jns­
tituições de pesquisa agrícola. 

Decidi incentivar a programação de 
colonização em zonas ümidas do Nor-. 
deste, do Maranhão, do Sul do Pará., 
do vale do São Francisco e do Pla .. 
nalto Central; de forma a absorver aa 
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populações de áreas consideradas to­
talmente desaconselháveis à vida hu­
mana. 

Estou seguro de que, no campo po­
lítico-administrativo, poderei contar, 
no próximo ano, com uma equipe de 
governantes estaduais e municipais, 
também como agora, perfeitamente 
sintonizada com os diretores de orga~ 
nismos com jurisdição na área, com 
os chefes militares e com os meus 
próprios Ministros, de tal forma que 
a orientação que de mim se emane 
converta em verdade, na desejada 
unidade de comando. 

Ao fim desta viagem de que retor­
no ainda mais determinado. a cumprir 
minha missão, quero dizer ao povo 
do Nordeste que não lhe prometo na­
da, não prometo milagres, nem trans­
mutação, nem dinheiro, nem favores, 
nem peço sacrificios, nem votos, nem 
mobilizo a caridade. Só digo é que 
tudo isso tem de começar a mudar. 

Exijo a contribuição da nação in~ 

teira, a determinação dos governan-

I 

, tes, o espírito público, a firmeza de 
todo cllefe. Exijo a austeridade de to­
dos os homens responsáveis, para que 
não haja indiferença ao sofrimento e 
à fome. Exijo que· -se diga e que se 
mostre sempre a verdade, por n1ais 
que ela nos doa. 

Apelo à imprensa de meu País para 

que aponte o que de bem e mal hou­
ver, sem preocupar~se tanto com o 
impacto e o sensacionalismo. 

Apelo â mocidade, para que não 
malbarate sua genermsidade e sua 
energia buscando objetivos que' não 
levam a nada, mas que se junte aos 
homens que, em verdade, estão pre­
parando o Brasil de seu amanhã. 

Apelo à consciência nacional, para 
que todos os brasileiros sintam qtie o 
Nordeste não é um problema distante, 
não pertence só ao nordestino, mas é 
um problema nacional, que toca a 
sensibilidade e o brio de todos nós. 

E hoje, nesta cidade do Recife. pe­
rante governadores e ministros, pen­
sando no povo, particularmente no 

povo nordestin'), quero dizer que não 
me sinto. com podêres e dons para fa­
zer milagres, mas tenho firmeza, con­
fiança e declsüo, para proclamar à 
nação inteira que, carn a ajuda de to­

dos os brasileiros e com a ajuda de 
Deus, o Nordente afinal haverá de 
mudar." 

PORTARIA N.0 42, DE 1970 

O Diretot-Oe:tal, no uso de suas 
atribuições, resolve designar, para au­
xiliares da Banca Examinadora do 

Concurso Interm> par a Taquígrafo­

Revísor, os segutntes funci~nários: 

Beatriz Corrêa de Mello ,- Taqui­
grafo-Revisor, Pl,-2; Myrthes Noguei­
ra - Taquigrafo-Revisor, PL-2; Elza 
José Muniz de Melo - Oficial Legis­
lativo. PL-3; Georgeta Kuntz - Ofi· 
cial Legislativo, PL-4; e Arthur Bo­

telho Casado Lima - Oficial Legis· 
!ativo. PL-6. para Secretário. 

Secretaria do E:enado Federal, em 
8 de junho de 1970. - Evandro Men• 
des Vianna, Diret:>r-Qeral. 

r 
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MESA 

Proslden~ .. ·.. . 
Jolo Cleofa• (A~A - PE) 

1 ~?~Vice-Presidente: 
Wilson Gonçalves (ARENA - CE) 

29-Více-Presidente: 

4'·8eore~: 
Manoel Villaça (À' .. , : , ..:. RN) 

19-Suplente: . 

LIDI!RANÇA DO GOVlRNO 

Llder: · 

Fllllnto MOI!er (ARENA - MT) 
Vice·lfderes: 

Petrónlo Portella (ARENA - Pl) 
Eurico Rezende (ARENA - ES) 
Antônio Carlos (ARENA - SC) 
Guido Monçfin (ARENA - AS) 
Dinarte Mariz [ARENA - RN) 

Lino de Mattos (MDB - SP) 

19-Secretário 

Sebastião Archer (MDB - MA) 

29-Suplellte: 

Fernando Corrêa (ARENA - MT) 

29-Secretário: 

Slgefredo Paçheco (ARENA - Pl) 

39-Supftnte: , 
·. I 

DO MDB 
Llder: 

Edmundo Levi (MDB - AM) 

39-Secretário: 

Domlcio GondÍf!!JAFI~NA - PB) 

. 4~-SupteMi~: 

Aurélio VIanna (GB) 

Vlca-Lideres: 

Paulo Tôrres (ARENA - RJ) José Fellciano (ARENA - GO) 
Adalberto Sena (AC) 
Bezerra Neto (MT) 

COMISSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS 
E DE LEGISLAÇAO SOBRE ENERGIA 'AtaMICA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Ollma 
Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

'l'ITULAltES 

Arnon de MeJlo 
José Leite 
Benedicto VaJladares 
Vasconcelos Torres 
Teotônio Vilela 

N'ogueira da Gama 
Josaphat Marinho 

ARENA 

SUPLENTES 

Mello Braga 
José Guiomard 
Adolpho Franco 
Lobão da SUveira 
Victorino Freire 

MDB 
Josê Ermirio 
Aurélio Vianna 

Secretario: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 360. 
Reuniões.: quartas-feiras, às 16 horas. 
Loe;al: Sala de Reuniões da Comissão d,e Finanças. 

COMISSAO DE AGRICULTURA 

<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Flávio Brito 
Vice-Presidente: Attilio Fontana 

'l"rTULARES 

l<'Iá vi o Brito 
Ney Braga 
Attilio Fontana 
Teotônio Vilela 
:Mllton Trindade 

ARENA 

SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
José Guiomard 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Clodomir Mii!et 

MDB· 
José Ermirio Aurélio Vianna 
Argemiro de Figueiredo Nogueira da Gama 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303, 
Reuniões: têrças-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças, 

COMISSAO Dl!i ASSUNTOS DA .ASSOCiAÇlO 
LATINO-AMERICANA DE LIVRE COMéRCIO 

- ALALC 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente.: Arnon de Mello 

Vice-Presidente: Aurelio Vianna 

TITULARES 

Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Vasconcelos Torres 
Mem de Sá 

Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENTES 
José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Vallactares 
Carvalho Pinto 
Fiiinto Müller 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314, 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. 
L<lcal: Sala ele Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO D! CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
03 Membros! 
COMPOSIÇÃO 

Presidente: Petrônio Portella 
Vice-Pre&idente: Antônio Carlos 

TITULARES 

Milton Campos 
Antônio Carlos 
carvalho Pinto 
Eurico Rezende 
Guido Moneiin 
Petrônio Portella 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 
Moura Andrade 

Antônio Balbino 
Bezerra Neto 
Josaphat Marinha 

ARENA 
$UPLEN'I'ES 

Mem de Sa 
Flavio Brito 
Benedicto Valladares 
Mi.Iton Trindade 
Júlio Leite 
Vasconcelos Torre& 
Adolpho Franco 
F'ilinto Müller 
Dinarte Mariz 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 
Nogueira da Gama 
Aurélio Vianna 

Secretária: Maria. Helena B. Brandão - Ramal 305 
Reuniões: quintas· feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e .Justiça. 
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TITULARES 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
( 11 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Dlnarte Mariz 

Vice-Presidente: Adalberto Sena 
ARENA 

SUPLENTES 

COMISSAO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇAO 
E CONCI!SSAO DE TERRAS POBLICAS 

E POVOAMENTO 
Ul Membros) 
CO'MPOSIÇllO 

Presidente: Moura Andrade 
Vice-Presidente: José -Dândido 

Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Petrônio Portella 
Attílio Fontana. 
Júlio Leite 
ctodomir Millet 
Guido Mondin 
Antônio Fernandes 

Benedicto Valladares TITULARES 
Mello Braga Moura Andrade 

ARENA 
SUPT.ENTES 
José Gutomard 
Victor!no Freire 
Filinto Müller 
Lobão da Silveira 
Raul Giuberti 
Petrônio Portella 
Daniel Krieger 

Teotônio Vilela Antônio Carlos 
José Leite Waldemar Alcântara 
Mem de ·Sá Milton Trindade 
Filinto Müller Flávio Brito 
Milton Trindade José Cândido 
Waldemar Alcântara F." rico R~ztmde 

MDB dataDeAtendimento MoncUn 
MVB 

Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 
Oscar Passos 

Bezerra Neto 
Argemlro de F 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Jú 
Reuniões: qulntas~feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão 

Exteriores. 

COMJSSAO DE ECONOMIA 
( 11 Membros) 

COMPOSIÇãO 

Presidente: Mem de 6á 
Vice~Presidente: José Ermírio 

TITULARES 
Mem de Sá. 
Carlos Lindenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Vilela 
Ney Braga 
Cattete Pinheiro 
Att1llo Fontana 
Duarte Filho 

Bezerra. Neto 
José Ermfrio 
Pessoa de Queiroz 

ARENA 
SUPLENTES 
José Leite 
Fílinto Müller 
Petrõnio Portella 
Eurico Rezende 
Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Flávio Brito 
Milton Trindade 

MDB 
Nogueira da Gama 
Josaphat Marinho 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 
Reuniões: têrças~feiras, as 17 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Eurico Rezende 

Vice~Presídente: Ouido Mondin 

TITULARES 
Eurico Rezende 
Ney Braga 
Guldo Mondin 
Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 

ARENA 
SUPLENTES 
Benedicto Valladares 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Teotônio Vilela 
Raul Oiuberti 

MDB 
Adalberto Sena Ruy Carneiro 
Antônio Balbino 

Secretálio: Cláudio Carlos R~drigues Costa - R. 306. 
Reuniões: quartas-.fe!ras, à.s 9 horas. 
Locai: Sala de Reuniões da Comissão de Relaçóes 

Exteriores . 

rneiro 
Balbino 

Adalherto Sena 
José :E:tmirlo 

o de Figueiredo 
retária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305. 
niões: quintas-feiras, às 16 horas. 
al: Sala de Reuniões da Comissão de Constl.tul.çáo 
a. 

COMISSAO DE FINitNÇAS 
(17 Membros) 

COMPOSIÇA:O 
Presidente: Argemlro de Figueiredo 

Vice-President.> · Carvalho Pinto 

TITULAR!:S 
Carvalho Pinto 
Cattete Pinheiro 
Mem de Sá 
José Leite 
Moura Andrade 
Clodomir Mlllet 
Adolpho Franco 
Raul Giuberti 
Júlio Leite 
Waldemar Alcântara 
Vasconcelos Torres 
Attillo Fontana 
Dinarte Mariz 

ARENA 
SUPLENTES 
Carlos Llndenberg 
Teotônio Vilela 
.Tn~é Gn1omard 
Daniel Krieger 
Petrônio Portella 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
M~l1o Braga 
Flávio Brito 
Filinto Müller 
Duarte :Filho 
'Fi:nrtco Rezende 

MDB 
Argemiro de Figueiredo Oscar Passos · 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz Aurélio Vianna 
José Ermírio Nogueira da Gama 

Seeretário: Hugo Rodrigues Figueiredo- Rama1314 . 
Reuniões: quartas-fPiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -

Ramais 172 e 173. 

COMISSAO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: José Ermírio 

Vice-Presidente· Júlio Leite 

T!TULARES 
Flávio Brito 
Ad~pho Franco 
Júllo Leite 
Mem de Sá 
Teotônio Vilela 

ARENA 
SUPLENTES 
José Cândido 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 
Milton Tríndade 

MDB 
Antônio Balblno Ruy Carneiro 
José Ermírlo Bezerra Neto 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - R. 305, 
Reuniões: quartas feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constitul.çio 

e Justiça. 

I 
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COMISSAO D~ \.EGISLAÇIIO SOCIAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Adolpho Franco 

Vice-Presidente: . Mello Braga 

TITULARES 

Adolpho Franco 
Victorino Freire 
Attílio Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aurélio Vianna 
Josaphat Marinho 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Milton Trindade 
José Leite 
Raul Giuberti 
Duarte Filho 

MDB .. 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga -R. 310. 
Reuniões: quartas feiras, à tarde.-
Local~ Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 
COM/SSAO OE MINAS E ENERGIA 

!7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: José Leite 

ARENA 
TITULA REEi 

Antônio Carlos 
José Leite 
Celso Ramos 
Carlos Lindenberg 
Benedícto Valladares 

SUPLENTES 

Mello Braga 
José Guiomard 
Teotónio Vilela 
Guido Mondin 
Victorino Freire 

MDB 
Josaphat Marinho Oscar Passos 
José Ermirío 

Secretário: Marcns Vinicius Goulart Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: têrças-feitas, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
COMISSÃO DO POLIGONO DAS SECAS 

(7 Membrosl 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Ruy Can1eiro 
Vice-Presidente: Duarte FUho 

ARENA 
TITULAR EIS 

Clodomir Millet 
Antônio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

SUPLENTllJ8 

Teotônio Vilela 
José Leite 
VValctemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Carlos Linctenberg 

MDB 
Ruy Carneiro Aurélio Vianna 
Argemiro de Figueiredo Adalberto Sena 

Secretálio: Walter Manoel Germano de Oliveira 
Ramal 313. 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
!11 Membrosl 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 
Vice-Presidente: Waldemar Alcântara 

TITULARES 

D · ;~iel Krieger 
Raul Giuberti 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Waldemar Alcântara 
Carvalho Pinto 

ARENA 
SUPLENTE15 

Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Ney Braga 
Milton Campos 
Filinto Müller 
Guido Mondin 
José Guiomard 

MDB 

AntóQi!!.~.;l, 
RUy . .,,.,., 

, Secretário: Afrânio cavaleanti Melo Júrllor - R. 307. 
Reuniões: têtÇas .. feiras,,às 16 horas. 

~~· Local: Sala de Reuniões da Comis~ão de Finanças. 

COMISSAil.DE REDAÇAO 
l5 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Benedicto Valladares 

Vice-Presidente: Antônio Carlos 

TITULAR~S 

Benedicto ValJadares 
Cattete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 

ARENA 
SUPLENT1!ts. 

Filinto Müller 
José Leite 
Clodonlir Millet 

MDB 
Nogueira da Gama Aurélio Vianna 

Sectetáría: Beatriz Brandão Guerra - Ramal 311. 
Reuniões: quartas-feiras, às 14 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES 
!15 Membros) 
COMPOSJÇAO 

Presidente: Gilberto Marinho 
Vice-Presidente: Pessoa ele Queiroz 

TITULARES 

Filinto Müller 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Mem de Sã. 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura .Andrade 
Gilberto Marinho 
Arnon cte Mello 
José Cândido 
Mello Braga 

ARENA 
SUPLENTE:S 

José Guiomard 
Carlos Lindenberg 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Teotônio Vilela 
Clodomir Millet 

MDB 
Pessoa de Queiroz Josaphat Marinho 
Aurélio Vianna Antônio Balbino 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

Secretário: J. B. Castejon Branco -Ramal 457. 
Reuniões: quintas feiras, às 14 horas e 30 mit.utos. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de ReL .. çóes Ex-

teriores. 

TITULAitES 

COMISSAO DE SAODE 
(7 Membros) 

COMPUSIÇAO 
Presidente: Cattete Pinheiro 

Vice-Presidente: Raul Giuberti 
ARENA 

SUPLENTES 

Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 
Waldemar Alcântara 
José Cândido 

Júlía Leite 
Menezes Pimentel 
José Leite 
Flávio Brito 
Vasconcelos Torres Raul Giuberti 

MDB 
Adalbetto sena Nogueira da Gama 
Bezerra Neto Ruy carneiro 

Secretário: Marc.m; Vinicius Goulart Gonzaga - R. 310, 
Reuuiões: quintas feiras, às 10 }loras. 
Local: Sala de Reumões do Gabínete cto Senhor 

Diretor-Geral. 
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COMISSAO DE SEGURANÇA NACIOifAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
· Presi(jente: Vlctorlno Freire 

Vice-Presidente: Oscar Passos 

TITULARES 

Victorino Freire 
José Guiomard 
Gilberto Marinho 
Ney Braga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Aurélio Vianna 

ARENA 
SUPLENTES 

Filinto .Müller 
Attíllo Fontana 
Dinarte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: qu1.nta&-ieitas, àS 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO .CIVIL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Carlos Lindenberg 

Vice-Presidente: José Guiomard 
ARENA 

TITULARES 

Victorino Freire 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Raul Giubcrti 
José Guiomard 

Ruy Carneiro 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 
Celso Ramos 
Petrónio Portella 
Eurico Rezentle 
Menezes Pimen te! 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas- Ramal303. 
Reuniões: quarta~-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de FinançJls. 

ASSINATURAS DO 

COMISSAO DE TRANSPORTES, t:OMUNICAÇOES 
E OBRAS POBLICAS 

<7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Celso Ramos 
VicecPresidente: Vasconcelos Torres 

ARENA 
TITULARES 

José Leite 
Celso Ràmos 
Arnon de Mello 
Vasconcelos Torres 
José Guiomard 

Pessoa de Queiroz 
Bezerra Neto 

SUPLENTI~S 

Guido Mondin 
Attílio F.,ntana 
Eurico Rezende 
Lobão da Silveira 
Carlos Li.ndenberg 

MDB 
Ruy Cameiro 

Secretário: Mário Nelson Duarte-- Ramal 312. 
Reuniões: quartus ... feiras, às 9 hór.as. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMiSSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 
(7 Membros) 

COMPOSlÇAO 
Presidente: Clodomir Mlllet 

VIce-Presidente: Milton Trindade 
ARENA 

TITULARES 

Clodomir Millet 
Milton Trindade 
José ·ouiomard 
Flâvio Brito 
Lobão da Silveira 

Oscar Passos 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 

José Cândido 
Filinto Müller 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Cattete Pinheiro 

MDB 
Aurélio Vianna 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira -
Ramal 313. 

Reuniões: quartas-feiras, às 15 horns. 
Local: Sala de Reuniões da Comissáo de Relações· Ex­

teriores. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
(SEÇÃO li) 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 
PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRASíLIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via Superfície: 
Semestre . . Cr$ 20,00 
Ano .. .. .. Cr$ 40,00 

Praça dos Três Podêres 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

I 

Brasília - DF. 

Via Aérea: 
Semestre .• 
Ano ...... 

Cr$ 40,00 
Cr$ ao,oo 
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Anais da Cons~t'tu-o de 1967 · 
Os ANAIS DA CONSTITUICAO DE 1967, obro elaboro · a Diretoria de Informação Legislativa e impressa pelo 

Serviço Gráfico do Senado Federal, compreendem 7 volumes feição inteiramente novo, diverso do estilo tradicional 
de Anais. 

Ao quadro comparativo (Proieto de Constituição de 1967 - Constituição de 1964 - Emendas Constitucionais 
e Atos Institucionais) distribuído aos Senhores Congressistas no inicio do discussão e votação do novo Constituição, 
seguem-se, agora, os demais volumes dos Anois1 

1.0 VOLUME: Edição 1967 - 420 págs. - Pre­
ço: Cr$ 6,00. Antecedentes da 
Constituição através do noticiário 
da imprensa. 

Neste volume são divulgadas as principais ma ... 
nifestações da imprensa brasileira, no decorrer do 
ano de 1966, em editoriais, crônicas, entrevistas e re­
portagens, abordando a reforma constitucional d~ 
de a indicação da Comissão de Juristas; o texto·,,do 
Anteprojeto da Comissão de Juristas: as divergên­
cias ocorridas entre os membros daquela Comissão; 
as manifestações de Congressistas' e constituciona­
listas face ao problema da outorga, eleição de uma 
Assembléia Constituinte ou ato convocatórío do 
atual Congresso; o papel desempenhado pelos Presi­
dentes do Senado Federal e da Câmara dos Depu-' 
tados, Senador Moura Andrade e Deputado Adaucto 
Lúcio Cardoso, em defesa da independência e sobe­
rania do Poder Legislativo, críticas e sugestões ao 
Projeto de Constituição e análise dos Capitules 
do Projeto originãrio do Executivo e remetido ao 
Congresso em 12 de dezembro de 1966. 

2.0 VOLUME: Edição 1967 - 432 págs. - Pre­
ço: Cr$ 5,00. Primeira fase de 
tramitação do Projeto de Consti· 
tuição no Congresso Nacional -
Discussão e votação do Projeto 

~ste voJume contém os pronunciamentos. dos 
parlamentares nas 18 sessões conjuntas realizadas 
de 12 a 21 de dezembro de 1966 para discussão e vo .. 
tação do Projeto de Constituição. 

Focaliza as manifestações referentes à matéria 
constitucional, fornecendo, para facilitar as pesqut~ 
sas, índices de sessões, autores (de discursos, apar­
tes, declarações de voto e questões de ordem) - corn 
pequeno re.swno dos temas abordados - e ainda um 
índice de assuntos. 

índices dêste gênero são apresentados em todos 
os vplumes dos Anais e compendiados em um volu~ 
me final de índice Geral. 

3.0 VOLUME: Edição 1968 - 202 págs. - Pre­
ço: Cr$ 5,00. Discursos pronun~ 
cia.dos em sessões do Senado Fe~ 
deral e da Câmara dos Deputados 

Discursos pronunciados antes do envio do Pro~ 
jeto da nova Constituição ao Congresso Nacional. 
assim como aquêles referentes ao período da convo­
cação extraordinária do Congresso, com uma caber· 
tura completa dos trabalhos constitucionais, a partir 
de 29-11-66 até 11-1-67. 

c 4• VOLUME: Edicão 1968 - 1'.192 págs. - (2 
~· tomos) - Preço Cr$ 20,00. 
· Num total de 945 págs. Segunda 

fase de tramitação do Projeto de 
Constituição no Congresso Nacio· 
nal. 

Discussão e votação das emendas. Contém os 
pronunciamentos ocorridos nas sessões conjuntas 
realizadas de 5 a 24 de j~neíro de 1967 para dis­
cussão e votação das emendas ao Projeto e promul­
gação da nova Constituição. 

5.0 VOLUME: Edição 1969 - 746 págs. - Pre­
ço: Cr$ 10,00. Comissão Mista. 

Contém as reuniões realizadas pela Comissão 
Miata. encarregada de emJtir parecer sôbre o Projeto 
de Constitujção e as emendas que lhe foram ofe­
recidas. 

6,0 VOLUME: Edição 1969 - 1.076 págs. (2 to­
mos) - Preço: Cr$ 20,00. Emen­
das oferecidas ao Projeto de Cons­
tituição. 

t!:ste volume apre.!Senta cada emenda com a res­
pectiva justificação e sua tramitação detalhada: pa­
receres (dos Sub-Relatores, do Relator-Geral e da 
Comissão Mista), requerimentos (destaque, prefe­
rência, votação conjunta) e votação. É feita a remis­
são ao 4.0 volume da obra, com indicação das pã­
ginas. 

7.0 VOLUME: Edição 1970- Quadro Comparativo 

Constituição de 1967 - Projeto originário do 
Poder Executivo - Emendas· aprovadas, artigo por 
artigo (no prelo) . 

• 

Os pedidos devem ser acompanhados de cheque 
visado, ordeM dt pagamento ou vale postal, 

pagáveis 1111 Brasília, a favor do 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 - Brasília - Distrito Federal 



20~6, .·• Quarta-feira 10 DIÃRl(\l,;ii/9 CONGRESSO NACIONAL (Seção II) J11nho de 1970 

JURISPRUD~NCIA 

DO 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

,, 
'\REfERE~I CtJ.\S DJ.\ 

SÚN\UlJ.\ DO s·rfu 

Trabalho completo da Súmula do STF, contendo todos os Acórdãos, Leis federais, 

estaduais, municipais, Decretos, Decretos-Leis, Portarias, Resoluções e o Regimento 

Interno do STF, que serviram de base à Súmula. 

CONTENDO AS 551 SÚMULAS OFICIAIS 

NO 10.0 VOLUME O lNDICE COMPlETO POR MAnRIA. - O 20.0 VOLUME CONHM OS 

ENUNCIADOS DAS NOVAS SúMUlAS N.0 ' 473 A 551. - O 21.0 VOLUME CONHM O 
REGIMENTO INTERNO DO S T F (ATUALIZADO) 

PREÇO: CR$ 20,00 POR VOLUME, EM BROCHURA - OBRA TOTAL: 30 
VOLUMES, INCLUINDO-SE AS 79 NOVAS SÚMULAS. 

(Trabalho de Jardel Noronha e Odaléa Martins) 

OS PEDIDOS .DEVEM SER ACOMPA\'HADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE PAGAMENTO . 
OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRASíLIA, A FAVOR DO SERVIÇO GRAF!CO DO SE;>;ADO 

FEDERAL - CAIXA POSTAL l.503 - BRAS!LIA - DF 

. 



Jublto de 1970 

19 VOLUME CONTENDO 268 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS DE 1 A 4 
ATOS COMPLEMENTARES DE l'A 37 
DECRETOS-LEIS N.o. 319 A 347 t LEGISLAÇÃO CITADA 

DE 1967 COM INDICE ~RONOLóGICO E POR ASSUNTO 
Preço: Cr$ 10,00 

29 VOLUME CONTENDO 314 PÁGINAS 

ATO INStiTUCIONAL N.0 5 
ATOS COMPLEMENTARES N.0 • 38 A 40 
DECRETOS-LEIS N.0• 348 A 409 E LEGISLAÇÃO CITADA 

DE 1968 COM 1NDICE CRONOLóGICO E POR ASSUNTO 
Preço: Cr$ 10,00 

39 VOLUME CONTENDO 304 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N.0 ' 6 E 7 
ATOS COMPLEMENTARES N.0 ' 41 A 50 

0UIIrta·felra 10 . ~ \ 

DECRETOS-LEIS N.0' 410 A 480 E LEGISLAÇÃO CITADA 
DE 1969 COM INDICE CRONOLóGICO E POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

49 VOLUME CONTENDO 490 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N.0' 8 E 9 
ATO COMPLEMENTAR N.0 51 
DECRETOS-LEIS N.0• 481 A 563 E LEGISLAÇÃO CITADA 

DE 1969 COM INDICE CRONOLóGICO E POR ASSUNTO 
Preço: Cr$ 15,00 

59 VOLUME CONTENDO 336 PÁGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N.o 10 
ATOS COMPLEMENTARES N.0 ' 52 A 56 
DECRHOS-lEIS N.0 ' 564 A 664 E LEGISLAÇÃO CitADA 

DE 1969 COM INDICE CRONOlóGICO E POR ASSUNTO 
Preço: Cr$ 10,00 

69 VOlUME CONTENDO 488 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N.0 11 
ATOS COMPLEMENTARES N.0 ' 57 A 62 
DECRETOS-LEIS N.0• 665 A 804 E LEGISLAÇÃO CITADA 

DE l969 COM INDICE CRONOLóGICO E POR ASSUNTO 
Preço: Cr$ 15,00 

NOTA: Todos os pedidos devem vir acompanhados de cheque visado, ordem 
de pagamento ou vale po!tal, pagáveis em Brasília, a favor do 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 
Praça dos Três Podêres 

Caixa Postal l. 503 Brasília - DF. 

i• 

i . 
. • dê! 



EDIÇÃO DE HOJE, 24 PAGINAS 

Serviço Grâtlco. elo Senado Federa1 
Caixa Postal 1. 503 

Bras!lla - PF 

I 

PREÇO DESTE EXEMPLAR, Cr$ 0,20 


